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RESUMO 
 
A formação inicial para a docência compreende um conjunto de saberes 
pedagógicos, científicos e específicos necessários para a ação de ensinar. Essa 
formação tem o objetivo de aperfeiçoar, construir e reconstruir os conhecimentos 
espontâneos, fragmentados e de senso comum que o estudante obteve antes de 
ingressar na universidade. Entretanto, será que o processo de formação inicial 
consegue superar essa situação original do conhecimento sobre o que seja a 
docência? O objetivo deste trabalho foi analisar se houve evolução no pensamento 
dos estudantes a respeito da docência em Educação Física e quais as maiores 
carências e limitações na formação desses estudantes ao cursar a graduação em 
Educação Física, licenciatura, na Universidade Estadual de Londrina. O currículo do 
curso tem como base as resoluções CNE 01/02 e 02/02. Este estudo foi realizado 
por meio de uma pesquisa de campo de cunho qualitativo. A coleta de dados se deu 
por meio de questionários em dois momentos distintos. No primeiro momento, foi 
aplicado um questionário com 12 questões, abertas e fechadas, em 60 alunos 
quando ingressaram na universidade, no ano de 2005, contendo assuntos 
relacionados à docência. No segundo momento, foram escolhidas 5 questões, da 
pesquisa original, abertas relacionadas a docência. Foram entregues 48 
questionários e houve o retorno de 31 unidades. A temática das perguntas foram 
sobre a finalidade da atuação profissional docente e dos saberes necessários para o 
exercício da docência em Educação Física. Após a análise dos dados foi possível 
perceber um grande avanço epistemológico do conhecimento desses estudantes a 
respeito da educação, escola e suas funções. Entretanto muito ainda deve ser feito. 
Essa evolução teórica, significativa mas não suficiente, no pensamento dos 
concluintes, no que diz respeito à compreensão do significado do trabalho docente. 
É necessário que os futuros profissionais da docência tenham a consciência da 
importância de uma formação constante, contextualizando os acontecimentos da 
realidade com a sua prática docente, estando assim inseridos em um processo de 
formação contínua. 
 
 



 

COSTA, Amanda Luiza Aceituno. Students of Physical Education epistemology: 
teacher knowledges.  2008. 88p Trabalho de Conclusão de Curso em Educação 
Física – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2008. 
 
 

ABSTRACT 
 

 
The initial formation that understands a group of pedagogic, scientific and specific 
knowledges necessary for the teaching has the objective of improving, to build and to 
rebuild the mistaken knowledge and of common sense that the student obtained 
before entering in the university. However, will it be that the process of initial 
formation, the graduation in Physical Education of the State University of Londrina, 
this getting to arrive to that aims at? The objective of this work was to analyze if there 
was evolution in the thought of the students when studying the graduation in Physical 
Education about the purpose of the educational professional performance and of the 
you know necessary for the exercise of the teaching in Physical Education when 
analyzed the students' of the course thought based on the resolution CNE 01 and 
02/02 from their entrance in the university until the finish. This study was 
accomplished through a research of field of qualitative stamp. The collection of data it 
was by questionnaires containing subjects related to the teaching that were already 
applied to the students when they entered the university and the same questionnaire 
was reapplied for the same students, so that she can analyze if there was evolution 
in those students' thought regarding the teaching in Physical Education and which 
the largest lacks in those students' formation. After the analysis of the data it was 
possible to notice a great progress epistemological of those students' knowledge 
regarding the education, school and their functions. However should still be made. 
That theoretical evolution in the thought of the students of last year, although it is 
significant, it is not enough. It is necessary that the professional futures of the 
teaching are the aware of the importance of a constant formation, contextualyzing the 
events of the reality with their educational practice, being inserted like this in a 
process of continuous formation.   
 
Key words: Initial formation; Physical Education; Teaching.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

Enquanto aluna da educação básica tive aulas da disciplina Educação Física 

na escola e por meio da prática pedagógica dos meus professores, construí a minha 

própria concepção do que seria uma aula de Educação Física. Acreditava que a 

Educação Física tinha como função exclusiva o ensino de manifestações esportivas 

além de proporcionar a sociabilização. 

Sempre me interessei pela área da educação e da Educação Física, então, 

iniciei a graduação em Educação Física - Licenciatura e pude perceber que as 

práticas realizadas por meus professores durante a educação básica não condiziam 

com as teorias educacionais e teorias da Educação Física que comecei a ter contato 

durante a graduação.  

Sempre me questionei o porquê desse fato, logo comecei a pensar em como 

seria possível melhorar a ação docente dos professores de Educação Física e 

percebi que seria necessário analisar o problema desde o início, a formação desses 

profissionais que estavam atuando, a formação inicial. 

A formação inicial é o momento em que o futuro profissional da docência 

adquire conhecimentos pedagógicos, específicos e científicos do ensino, é neste 

momento que ele será envolvido na certeza que deverá estar em constante 

formação durante toda a vida profissional. 

De acordo com Costa (1996), se esta fase de formação, não promover a 

alteração das concepções prévias inadequadas sobre a escola, a Educação Física e 

o ensino que os estudantes trazem da experiência enquanto aluno da educação 

básica para o curso, estas idéias, provavelmente, irão exercer uma influência 

permanente e decisiva nas suas crenças, perspectivas pedagógicas e 

comportamentos quando estiverem atuando como professores de Educação Física. 
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          Entretanto, se essa formação inicial não conseguir chegar a seus objetivos, 

que é preparar o futuro profissional para a atividade docente, esse fator poderá 

acarretar em diversos problemas no momento da atuação desse professor em sala 

de aula. 

 O que se pode perceber, atualmente, é que muitos professores, que foram 

formados pelo currículo, segundo a resolução CFE 03/871, não foram capacitados 

adequadamente para a escola, ocorrendo assim, uma falta de entendimento do que 

realmente seja a educação, Educação Física na escola, suas funções e objetivos 

perante a escola e o aluno (COSTA, PALMA e PALMA, 2008).  

 Dessa forma, surgiu o nosso problema, analisar se o currículo de graduação 

em Educação Física da UEL, habilitação Licenciatura, baseado nas resoluções CNE 

01 e 02/02, esta conseguindo alcançar seus objetivos traçados no Projeto Político 

Pedagógico no que diz respeito à docência. 

 O objetivo geral do estudo foi investigar, comparativamente, os pensamentos 

dos estudantes na fase inicial e final da graduação sobre os conhecimentos 

necessários a docência. Como objetivos específicos, identificar os fatores de 

desenvolvimento e limitantes na formação desses estudantes no que diz respeito à 

docência. 

 O presente estudo foi realizado por meio de uma pesquisa de campo de 

cunho qualitativo. A coleta de dados se deu na forma de um questionário, no qual as 

perguntas giraram em torno da temática currículo e formação profissional.  

 Após a tabulação das respostas foi realizada uma análise comparativa entre 

as respostas dos alunos no ano de ingresso e conclusão (2005 e 2008) do curso de 

                                                 
1  Resolução CFE 03/87 – Conselho Federal de Educação, no qual determinava os conteúdos mínimos e duração 
dos cursos de graduação em Educação Física. Esta resolução ainda vale para os cursos de Bacharel. 
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Educação Física orientado pela resolução CNE 01 e 02/02 com o fim de analisar 

quais evoluções teóricas tiveram esses alunos no que diz respeito à docência. 

 O propósito deste estudo é verificar os avanços que a formação inicial em 

Educação Física já conquistou e ao mesmo tempo perceber as falhas e o que ainda 

necessita ser revisto e melhorado para uma melhor formação de professores. Afinal, 

somente com professores bem preparados e conscientes de sua ação docente, é 

possível uma educação de melhor qualidade e uma maior legitimação da Educação 

Física enquanto área de conhecimento na escola. 

 Para embasar a pesquisa, delimitamos alguns temas que nos auxiliaram a 

responder a questão principal e foram divididos na forma de três capítulos. 

 O primeiro capítulo diz respeito aos vários tipos de saberes necessários para 

a ação docente e como estes se constituem ao longo do processo formativo. O 

segundo capítulo apresenta a Educação Física enquanto disciplina escolar, o que se 

espera dela e qual a sua área de estudo. Por fim, o terceiro capítulo diz respeito a 

como o professor ensina e como se da o processo de aquisição do conhecimento. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 A CONSTRUÇÃO DOS SABERES DOCENTES DURANTE O PROCESSO 

FORMATIVO 

 

 Ser professor é uma tarefa que exige desafios. Desafios esses que são 

decorrentes da ação complexa e nada simples que é a ação de ensinar. Alguns 

desafios incluem lidar com a diversidade cultural presente em uma sala de aula, de 

lidar com o inesperado a cada dia, além da responsabilidade atribuída às instituições 

de ensino. 

 A primeira vista o termo saberes docentes pode ser entendido como 

conteúdos ou assuntos que o professor deve construir para realizar seu ensino, 

normalmente adquiridos durante os anos da formação inicial. Entretanto, não basta 

entendermos saberes docentes apenas como assuntos que o docente deve adquirir 

de uma maneira sistematizada e formalizada nem tampouco acreditar que os 

saberes são únicos e imutáveis. 

 Para Serrão (2005), os saberes muitas vezes são entendidos como fatos e 

teorias aceitas, são tidos como certos, significando uma profunda e quase mística 

crença em respostas exatas. Esse fato acaba criando obstáculos para a prática 

reflexiva do professor que é de fundamental importância no processo de construção 

do conhecimento. 

 Perrenoud (2001), define o professor como sendo um profissional dotado de 

razão, cujos saberes são regidos por certas exigências de racionalidade que lhe 

permitem fazer julgamentos em face das condições contingentes de seu trabalho. O 

autor apresenta ainda que, os saberes nos quais se apóia, o professor, são diversos 

e plurais. Esses saberes dependem estreitamente das condições sociais e históricas 
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nas quais ele exerce seu ofício e das condições que estruturam seu próprio trabalho 

em um lugar social dado. 

 Os saberes são fundamentais para o exercício da docência que devem ser 

constantemente ressignificados no decorrer da ação profissional. Em algumas 

profissões ou ofícios os saberes necessariamente exigem uma preparação prática e 

técnica que podem ser adquiridos em palestra, em curso de curta duração ou ainda 

apenas resultado da cópia e do treino. No caso da docência apenas esses saberes 

baseados na técnica não são suficientes. A docência exige conhecimentos e 

atitudes que muitas vezes não se encontram descritos em um manual e sim que são 

construídos durante todo o processo de sua ação docente. De acordo com Campos 

(2007), o saber ensinar, integra diferentes saberes situados em ação. Desse modo, 

a formação docente deve privilegiar a formação do professor como sujeito reflexivo. 

 Os saberes profissionais segundo Tardif (2002), são pragmáticos, modelados 

e voltados para a solução de situações práticas concretas exigindo sempre uma 

parcela de improvisação e de adaptação a situações novas e únicas que exigem do 

profissional reflexão e discernimento para que possa não só compreender o 

problema como também organizar e esclarecer os objetivos almejados e os meios a 

serem usados para atingi-los. A utilização do saber docente depende de como o 

professor compreende como se dá o conhecimento e de suas perspectivas 

pedagógicas. 

 Cesário (2008), afirma que não cabe ao professor somente fazer/reproduzir. 

Seu papel é o de tomar decisões, emitir juízos fundamentais, além de refletir nos 

contextos educacionais nos quais exerce sua atividade docente. Ou seja, nesse 

sentido os saberes devem ser sempre analisados e reformulados de acordo com as 
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situações adversas que podem ocorrer em uma aula e durante todo o processo 

formativo. 

 De acordo com Moya (2003), a grande maioria das instituições de formação 

de professor tem-se apoiado no modelo de racionalidade técnica. Argumenta ainda 

que na concepção de formação do professor como profissional reflexivo não existe 

um conhecimento prévio com respostas para cada caso-problema, ou que exista 

uma única solução correta. Neste caso, o profissional competente atua refletindo na 

ação, criando uma nova realidade, experimentando, corrigindo e inventando por 

meio do diálogo que estabelece com essa mesma realidade, tendo sempre como 

base o constructo teórico sustentando essas reflexões.  

Serrão (2005), afirma que é necessário romper desde a formação inicial com 

esse paradigma da racionalidade técnica e burocrática que rege as instituições 

educacionais para a formação do practicum reflexivo. 

 Os professores desenvolvem como práticos, uma racionalidade da 
prática que denominamos racionalidade pedagógica. Esta racionalidade é a 
base para a sistematização dos saberes pela reflexão da prática em ação 
situada, em que a reflexão do sujeito longe de uma prescrição, efetiva o 
conteúdo de uma epistemologia da prática elegendo os saberes específicos 
organizados a partir das experiências docentes (CAMPOS, 2007, p. 29). 

 
  

Nesse sentido, a ação de ensinar é complexa, pois, objetiva a aprendizagem 

e inclui lidar com a diversidade cultural presente em uma sala de aula, lidar com o 

inesperado a cada aula pela simples razão do professor trabalhar com seres 

humanos que possuem ações, pensamentos, intenções e vontades. 

 Assim, por mais que tentemos enumerar as diversas possibilidades de 

acontecimentos que poderiam ocorrer em uma aula, seria impossível prever, com 

segurança, tudo o que pode acontecer no cotidiano da escola. Não podemos 

antecipar o que o outro indivíduo, que convivemos na relação professor e aluno, 
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imagina e pensa, por serem seres humanos que possuem suas próprias 

individualidades.   

Por isso, ser professor é como define bem Perrenoud (2000), decidir na 

incerteza e agir na urgência. Ser professor exige uma série de conhecimentos que 

vão além dos conhecimentos específicos, da técnica e do saber fazer. 

Em meio a desafios e incertezas o professor deve desenvolver sua 

especificidade que é a de ensinar, e ao fazer isso, assume diversas 

responsabilidades e tarefas, que são inerentes ao processo de ensino em que se 

busca a aprendizagem efetiva do educando. Tarefas essas que não conseguiriam 

ser explicadas e baseadas apenas em uma formação técnica ou em um manual de 

“como se ensina”, pela simples razão da ação de ensinar ser uma especificidade 

humana. E para que de fato o ensino ocorra, é preciso que o professor compreenda 

o que faz, porque faz, quando faz, para que faz, quando, porque e para que avalia, 

promova em seus alunos, por meio do ensino, muito mais que uma simples 

transmissão de informações e conteúdos ditos como necessários para a formação 

de um indivíduo. 

Entretanto, para que ocorra essas tarefas que o professor desenvolve e que 

está inerente ao processo de ensinar, são necessários, por parte dos professores, 

muito mais que o conhecimento construído durante o curso de graduação, é preciso 

que o professor continue estudando sempre. Esses estudos devem estar baseados 

em saberes, alguns autores preferem chamar de competências como Perrenoud 

(2000) e Campos (2007).  Esses saberes ou competências docentes não se tratam 

de uma lista ou grade de conteúdos específicos que o professor deve adquirir 

durante sua formação inicial, mas sim, “(...)constroem-se, na formação, mais 
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também ao sabor da navegação diária de um professor, de uma situação de trabalho 

à outra” (LÊ BOTERF in PERRENOUD, 2000, p.15). 

Os saberes docentes são construídos, reelaborados e ressignificados durante 

toda a carreira docente, pois, fazem parte do processo de auto-avaliação do seu 

trabalho no cotidiano da escola.  

Mizukami (2002) acredita que a formação inicial sozinha não dá conta de toda 

a tarefa de formar os professores, porém, ocupa um lugar muito importante no 

conjunto do processo total dessa formação. Moya (2003), acrescenta ainda que a 

formação contínua permite gerar mudanças, sua finalidade também é propiciar a 

revisão de um conjunto de atitudes e de procedimentos quanto à utilização do 

conhecimento.  

É no processo formativo contínuo que o professor adquire e aperfeiçoa seus 

saberes necessários para a ação de ensinar. Não há um momento de término ou 

uma conclusão desses saberes que em uma determinada fase da profissionalização 

e sim um ciclo de aprofundamentos e de novas aprendizagens. Palma e Palma 

(2007), indicam em um esquema, ações que podem promover os saberes 

profissionais docentes durante todo o processo formativo inicial e contínuo, como 

mostra o esquema a seguir: 
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Nota-se, para a construção necessária dos saberes, a ação docente, 

perpassa por etapas espiraladas necessitando de uma constante análise coletiva e 

individual, ou seja, a discussão, o diálogo sobre a ação, abstração, reflexão, 

individualidade e subjetividade de cada profissional para se chegar aos saberes 

docentes que estarão sempre dispostos a reavaliações e renovações, como um ciclo 

que se renova a cada retomada de pensamento.  

Portanto, “Tornar-se professor constitui um processo complexo, dinâmico e 

evolutivo que compreende um conjunto variado de aprendizagens e de experiências 

ao longo de diferentes etapas formativas” (PACHECO e FLORES, 1999, p. 45).  

Este processo de formação deve promover a oportunidade do professor 

refletir e reavaliar seu conhecimento a partir da realidade vivida.   

 

(...) a formação continuada está na possibilidade de que os professores 
promovam discussões e reflexões enfatizando e valorizando a pesquisa, a 
auto-avaliação sobre o próprio fazer pedagógico, participando da produção 
do seu conhecimento, tendo certeza de que essa produção de 
conhecimento é móvel, portanto, provisória, estabelecendo assim, rupturas 
com o modelo educacional da racionalidade técnica (PALMA, 2001, p. 28). 

 

Esse conjunto variado de aprendizagens e de experiências que fazem parte 

de todo o processo formativo, deve ser entendido que essa construção se dá desde 

a formação inicial até o término da carreira docente e pode ser denominado como os 

conhecimentos científicos, pedagógicos, psicológicos, filosóficos, antropológicos e 

os conhecimentos que o professor constrói através da experiência do seu cotidiano 

de sala de aula. Isso só é possível se houver um diálogo, realizado pelo próprio 

professor entre a sua ação e a base teórica que lhe dá sustentação para o seu agir. 

Moya (2003), sinaliza que a essência da formação continuada é a construção 

coletiva do saber e a discussão crítica reflexiva do “saber fazer”. Não se apresenta 

por si só como a solução para os problemas de qualidade no ensino, mas abre 
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perspectivas de construir ações coletivas, na busca da qualificação do trabalho 

docente.  

Tardif (2002), denomina esse conhecimento como saberes experienciais, que 

é fruto da experiência e da prática cotidiana do docente e do seu trabalho como 

professor na interação com os alunos, na gestão da classe. Para o mesmo autor, o 

saber do professor não é um conjunto de saberes definidos, mas um processo de 

construção ao longo da profissão. 

Dessa maneira, os saberes experienciais se constroem ao longo da ação 

docente, refletindo sobre a prática e ao mesmo tempo agindo sobre ela. 

Os saberes experienciais são essencialmente práticos, não encontram-se 

descritos em currículos e sim constroem-se ao longo da prática docente por meio da 

reflexão e análise do professor em cima de sua ação. 

 Tardif (2002), afirma que não existe trabalho sem um trabalhador que saiba 

fazê-lo, ou seja, que saiba pensar, produzir e reproduzir as condições concretas de 

seu trabalho. 

O trabalho – como toda práxis exige, por conseguinte, um sujeito do 
trabalho, isto é, um ator que utiliza mobiliza e produz os saberes de seu 
trabalho. Não poderia ser diferente com os professores, os quais realizam 
um trabalho que não é simples nem previsível, mas complexo e 
enormemente influenciado pelas próprias ações e decisões destes atores 
(TARDIF, 2002, p.236). 

 
 

 Além desses conhecimentos que se adquirem essencialmente na experiência, 

há alguns saberes que são adquiridos inicialmente durante a formação inicial em 

uma instituição de ensino superior. E que também podem ser revistos e adquiridos 

durante o processo de formação contínua. São os chamados saberes científicos e 

pedagógicos. 

O professor necessariamente deve obter um conhecimento científico sobre o 

conteúdo que irá ensinar em sala de aula em um nível mais avançado do que seus 



 23 2
3 

alunos e conhecimentos pedagógicos para que seja possível a construção desse 

conhecimento com seus educandos na maneira mais eficaz possível. Eis aqui, outro 

saber necessário no processo formativo do professor, os conhecimentos 

pedagógicos e científicos referentes à sua área de conhecimento.  

Estes conhecimentos científicos normalmente são pautados em teorias, 

pesquisas e estudos científicos sobre os diversos fenômenos do mundo das 

diversas áreas de estudo. São conhecimentos e informações que o professor 

necessariamente necessita conhecer em maior quantidade que os alunos. 

Os saberes científicos são aqueles que dizem respeito aos conteúdos 

específicos da área de atuação de cada profissional. Nesse caso específico de 

saber, o professor tem a obrigação de conhecer mais do que o aluno. São 

conhecimentos específicos da disciplina em que o professor sai do senso comum e 

passa a ter conhecimentos científicos que sustentam seu conhecimento e sua ação 

docente.  

Tardif (2002), acrescenta ainda que os profissionais devem se apoiar em 

conhecimentos especializados e formalizados, na maioria das vezes, por intermédio 

das disciplinas científicas em seu sentido amplo, incluindo, evidentemente, as 

ciências naturais e aplicadas, mas também as ciências sociais e humanas, assim 

como as ciências da educação. 

Para que ocorra o ensino efetivamente, não é suficiente apenas os 

conhecimentos científicos, pois, um profissional pode conhecer muito sobre os 

conhecimentos de sua área específica, porém se ele não souber construir e 

proporcionar a aprendizagem desses conteúdos com os alunos, de nada adianta 

seus conhecimentos científicos no que se refere a ação docente. 
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É nesse momento que aparecem os saberes pedagógicos que são 

responsáveis pelo sucesso ou não do ensino do professor. Através dos 

conhecimentos pedagógicos, o professor viabiliza possibilidades de estudos para 

seus educandos e avalia seu ensino.  

Os conhecimentos pedagógicos são aqueles em que o professor aprende 

como o aluno aprende. São conhecimentos que capacitam o professor a criar 

situações mais propícias a aprendizagem de acordo com determinada perspectiva 

ou modelo de educação que o profissional escolha seguir. 

Os saberes pedagógicos englobam conhecimentos como organizar e dirigir 

situações de ensino-aprendizagem, avaliações, administrar situações problemas de  

acordo com o nível dos alunos; ensinar conteúdos que sejam pertinentes a série e 

ao grau de conhecimentos dos alunos, entre outros. 

Freire (1996), afirma que alguns professores podem conhecer muito bem a 

matéria que vão ensinar, ou seja, os saberes científicos. Entretanto apenas isso não 

é suficiente para ensinar, pois, se o professor não tiver meios, estratégias para 

proporcionar o conhecimento de seus alunos, de nada adianta o conhecimento do 

professor a respeito dos conhecimentos científicos, faltando assim conhecimentos 

pedagógicos para este professor. 

Outro ponto importante é que o professor conheça quais são seus deveres 

enquanto educador, quais são os objetivos da escola, os diversos paradigmas 

educacionais, as teorias de ensino e aprendizagem, as teorias de currículo, de 

avaliação e as abordagens de ensino para então, criar e estudar estratégias para 

que se chegue a esses objetivos satisfatoriamente.  

Perrenoud (2000), afirma que a noção de competência ou saberes 

profissionais designará aqui uma capacidade de mobilizar diversos recursos 
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cognitivos para enfrentar um tipo de situação, ou seja, nesse contexto os saberes 

profissionais são subjetivos e não determinados, dependendo do bom senso e da 

reflexão do professor para decidir a melhor forma de agir em determinada situação. 

É aqui que se faz necessária a real formação do professor apresentando atitudes 

com características de autonomia que poderá refletir sobre a sua ação. 

Possibilitando dessa forma, um profissional crítico que constrói seu conhecimento e 

não apenas o que reproduz, ou que segue manuais como se fossem regras 

padronizadas como verdade absoluta. Portanto, para esses saberes que necessitam 

da reflexão e da subjetividade do professor, não apenas de sua memorização, seria 

impossível criar uma lista de saberes, mas sim, situações diversas em que o 

professor tem autonomia para agir conforme achar necessário. 

Outro conhecimento importante ao professor é o saber disciplinar. Esses 

saberes estão presentes nos conteúdos das disciplinas que compõem a formação 

inicial que é responsável pelas alterações de estigmas e conceitos inadequados que 

o estudante (futuro professor), aprendeu no período anterior a formação inicial na 

fase de observação. Os saberes disciplinares são oriundos da tradição cultural e da 

própria sociedade que produz estes saberes. Tardif (2002), faz uma crítica a 

formação para o magistério que sempre esteve dominada por esses saberes 

disciplinares produzidos em numa redoma de vidro e sem nenhuma conexão com a 

ação profissional. Esses saberes disciplinares são importantes e necessários, 

porém, deve ser oportunizado a reflexão a partir deles, por meio de uma leitura da 

realidade. 

De acordo com Costa (1996), uma formação profissional para professores 

com qualidade é uma formação que proporcione profundos conhecimentos 

científicos e pedagógicos. Nesta formação, o futuro professor, deve aprender a 
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responder as perguntas: o que ensinar, porque ensinar, para que ensinar e como 

ensinar. Deve aprender ainda um vasto repertório de habilidades de ensino e 

apresentem competência técnica. O curso de formação inicial deve promover nos 

professores a compreensão da importância da qualidade do ensino e que o seu 

papel fundamental é promover a aprendizagem.  

Para Tardif (2002), esses conhecimentos especializados, nos quais alguns 

derivam dos saberes científicos, devem ser adquiridos através de uma longa 

formação de alto nível, na maioria das vezes, de natureza universitária que no caso 

seria a formação inicial. Essa formação é sancionada por um diploma que possibilita 

o acesso a um título profissional, título esse que protege um determinado território 

profissional contra a invasão dos não diplomados e dos outros profissionais. 

Nota-se então que a formação inicial tem um papel de fundamental 

importância na aquisição dos saberes profissionais. Logo se esta não consegue 

atingir o seu objetivo que é mudar as concepções inadequadas que o aluno traz com 

ele no início da graduação e proporcionar o conhecimento específico de sua área, 

provavelmente esse fator acarretará em problemas durante a ação deste futuro 

professor em sala de aula. 

Nesse sentido podemos estabelecer algumas características dos saberes 

necessários à docência que são exclusivos do professor baseando-se em Tardif 

(2002): 

Primeiramente os saberes dos professores são temporais, na medida em que 

se constituem durante toda a vida do professor desde o momento que ele nasce, 

provém de sua própria história de vida. 

 Os saberes profissionais dos professores são plurais e heterogêneos, pois, 

derivam de várias fontes. De acordo com esse mesmo autor, um professor se serve 



 27 2
7 

de sua cultura pessoal, que provém de sua história de vida e de sua cultura escolar 

anterior, também se apóia em conhecimentos adquiridos na universidade, na 

experiência, e em tradições peculiares de professores. Além disso, os professores 

necessitam atingir diversos objetivos que nem sempre necessitam dos mesmos tipos 

de conhecimento, deixando a ação docente ainda mais complexa e plural. 

 Finalmente, o objeto do trabalho do docente são os seres humanos, logo, os 

saberes docentes necessitam ter o ser humano como atenção central. 

 O professor deve se atentar para o fato de apesar de ministrar aula para uma 

classe com vários alunos, cada aluno é um indivíduo é único e possui sua própria 

individualidade.   

A aquisição da sensibilidade relativa às diferenças entre os alunos constitui 
uma das principais características do trabalho docente. Essa sensibilidade 
exige do professor um investimento contínuo e a longuíssimo prazo, assim 
como a disposição de estar constantemente revisando o repertório de 
saberes adquiridos por meio da experiência (TARDIF, 2002, p. 267). 

 

Dessa maneira, se trabalhamos com seres humanos, esses saberes devem 

estar focados também nessa especificidade humana. Freire (2006), afirma que o 

professor deve estar convencido como uma de suas consequências é o de ser o seu 

trabalho uma especificidade humana. A prática docente exige do professor um alto 

nível de responsabilidade ética que se encontra inserida na própria capacitação 

científica do professor.  

 

2.2 A EDUCAÇÃO FÍSICA ENQUANTO DISCIPLINA ESCOLAR 

  

Desde os primórdios da humanidade o homem produz e reproduz o 

conhecimento em busca de sua sobrevivência. Com o passar dos tempos a 

quantidade de informação e conhecimento evolui a cada dia por diversas maneiras.     
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 Até meados do século XIX o conhecimento era proporcionado, às crianças, 

dentro das próprias casas por pais ou professores particulares. Esse sistema 

beneficiava uma parcela pequena da sociedade, as classes sociais com melhores 

condições financeiras que podiam pagar por esse acesso ao conhecimento. Logo, 

os mais ricos, acabavam por ocupar as profissões nobres, enquanto os 

desfavorecidos economicamente não tinham a mesma oportunidade de estudo, 

ocupando funções de trabalho em que a mão de obra era menos remunerada e não 

tão qualificada. 

 Esse sistema de acesso ao conhecimento não proporcionava oportunidades 

iguais a todos, logo, o surgimento da escola foi de fundamental importância, pois, 

para Pimenta (2000), pode-se dizer que identidade da escola se dá na compreensão 

da democratização do ensino. Sabe-se que apenas o acesso a escola para todos 

não é suficiente, é necessário investir na qualidade desta escola, entretanto, a idéia 

de escola para todos na época passa a ser um grande passo em direção a 

democratização do ensino. 

 Segundo Moya (2003), a instituição escola foi criada justamente para ser um 

dos veículos da educação, uma educação sistematizada, de maneira ordenada, 

organizada em conteúdos específicos que lhes são pertinentes. Uma espécie de 

organização social do saber. 

 A escola enquanto espaço social e cultural permite que o processo 

educacional escolarizado e institucionalizado ocorra de forma organizada. Nesse 

sentido, a educação escolarizada pode ser entendida como um processo que 

organiza e possibilita estudos mais aprofundados de conhecimentos que estão 

presentes na vida dos alunos, porém, mais do que apresentar saberes específicos 

de cada área de conhecimento, deve ter uma preocupação com a condição humana. 
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 A escola deve ser entendida como espaço sociabilizador e propício a inter-

relações do humano, ou seja, ela é responsável por colaborar com a construção de 

um cidadão inserido em uma sociedade na qual todas as suas ações terão 

influências positivas ou negativas sobre ele mesmo ou com outro ser humano. É 

neste espaço que o indivíduo é permitido, instigado a se apropriar, entender os 

saberes que foram pela sociedade considerados valiosos e propícios a sua 

formação e dessa forma, poder através da mediação do professor construir novos 

conhecimentos, até mesmo modificando, ressignificando suas ações, posturas, 

opiniões. É aqui que ocorre o encontro das diferentes culturas trazidas para aquele 

contexto com a cultura local e o conhecimento científico proposto e adotado para 

resolver e amenizar as problemáticas identificadas. 

Uma das funções do órgão social que denominamos escola é proporcionar 
um ambiente simplificado. Selecionando os aspectos mais fundamentais e 
que sejam capazes de despertar reações da parte dos jovens, estabelece a 
escola, em seguida, uma progressão, utilizando-se dos elementos 
adquiridos em primeiro lugar como meio de conduzi-los ao sentido e 
compreensão real das coisas mais complexas (DEWEY, 1959, p. 21). 

  

 A educação que estamos considerando aqui é a que faz o educando pensar, 

refletir, compreender o mundo que esta inserido, se entenda como um ser atuante 

no mundo, nas quais todas as suas ações vão ter conseqüências, positivas ou 

negativas, se entenda como um sujeito que faz a história. E entenda, ainda, que 

depende dele, ser ético e analisar o que seja melhor dentro das suas possibilidades. 

 Nesse sentido que consideramos a educação escolarizada como muito mais 

ampla do que a simples transmissão de conteúdos, o professor nessa situação tem 

sim a função de proporcionar que o aluno compreenda conteúdos que lhe são 

necessários, porém, um professor não deve ficar alienado ao que acontece dentro 

dos muros escolares, deve analisar o que acontece fora da escola, com os principais 

fatos que ocorrem na sociedade e no cotidiano do aluno, não se limitando ao ensino 
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de conteúdos, mas sim, entendendo que com sua ação de ensinar irá fazer a sua 

parte na tentativa de uma sociedade melhor por meio de sua ação docente.  

 Freire (1996), aponta a respeito da ideologia que deve ter o professor para 

ensinar, ideologia essa de não acreditar que os sonhos morreram em meio a uma 

sociedade capitalista, na qual todos buscam o lucro e prezam pela praticidade e 

rapidez, e o que é válido hoje é o pragmatismo pedagógico. Para ser professor, além 

de ensinar é necessário ter uma preocupação com a natureza humana. 

 A escola tem a função de coordenar e proporcionar a cada indivíduo a real 

noção das diversas influências dos vários meios sociais que ele vive e como cada 

realidade influi no contexto educacional, além de proporcionar uma formação que o 

torne um sujeito ativo com clareza da sua condição no mundo. De acordo com 

Pimenta (2000), a identidade da escola é garantir que as crianças e os jovens sejam 

capazes de pensar e articular soluções para se apropriarem da riqueza da 

civilização e dos problemas que essa civilização produziu. 

 A educação escolar para Libâneo (1991), possibilita também aos alunos o 

domínio do conhecimento cultural e científico. A educação escolar socializa o saber 

sistematizado e desenvolve capacidades cognitivas e operativas para a atuação no 

trabalho e nas lutas sociais pela conquista dos direitos de cidadania.  

 Para organizar e possibilitar esse conhecimento cultural e científico, o 

processo educativo escolarizado é sistematizado através de áreas de conhecimento 

com suas devidas disciplinas. Estas disciplinas são responsáveis por organizar os 

conhecimentos específicos de cada área de conhecimento e que deverão ser 

estudados na instituição escolar. 

 De acordo com Fazenda (2007), para existir a construção das disciplinas e do 

conhecimento, é necessário um projeto educacional que contenha intencionalidades 
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de concretização de objetivos em função de construir uma teia de saberes, dar 

sentido entre as áreas do saber. Sem um projeto educacional, as disciplinas podem 

simplesmente ficar soltas, cada uma com seus fins, sem mesmo entender o porquê 

estão na instituição escolarizada.  

 Uma disciplina serve essencialmente para sistematizar e se aprofundar em 

uma determinada área de conhecimento, entretanto, deve-se ter o cuidado de não 

isolá-la como se ela fosse única ou mais importante do que as outras. As disciplinas 

devem ser entendidas e relacionadas entre si para uma melhor compreensão do 

mundo. A existência da disciplina facilita a compreensão do todo. 

 Nesse sentido, para estabelecer o que deve virar campo de estudo de uma 

disciplina e qual conhecimento deve ir para escola ou não, é necessário analisar o 

momento histórico, político e econômico para, a partir desse momento, analisar qual 

conhecimento é valioso para a vida do sujeito.     

 Uma disciplina, para que se estabeleça como tal, deve apresentar saberes de 

uma determinada área de conhecimento que são importantes para a formação do 

cidadão e que irão contribuir em seu cotidiano de acordo com a sociedade e a época 

em que vivem. Sendo assim, uma disciplina pode ser essencial em um determinado 

momento e em outro deixar de ser em razão do momento histórico que passamos. 

 
Um conteúdo passa a ser valioso e legítimo quando goza do aval social dos 
que tem poder para determinar sua validade; por isso, a fonte do currículo é 
a cultura que emana de uma sociedade. Sua seleção deve ser feita em 
função de critérios psicopedagógicos, mas é preciso considerar antes de 
mais nada a que idéia de indivíduo e de sociedade servem (Sacristán e 
Gómez, 1998, p. 155). 

  

Dessa maneira, o que se espera das áreas de conhecimento que estão 

presentes hoje nas instituições de ensino é que elas venham a contribuir na 

formação do educando para sua vida social, moral, econômica, profissional e 

pessoal de alguma maneira. As disciplinas devem promover conhecimentos que 
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apresentem sentido e significado para os estudantes, que façam sentido para suas 

vidas. 

O que faz as disciplinas se estabelecerem como essenciais no sistema 

escolar são as necessidades de cada época de acordo com a história, a política e 

momento em que vivemos, tudo deve estar relacionado à cultura e as necessidades 

locais. 

 Segundo Chervel (1990), se é verdade que a sociedade impõe à escola suas 

finalidades, estando a cargo dessa última buscar apoio na primeira, para criar suas 

próprias disciplinas, há toda razão em se pensar que é ao redor dessas finalidades 

que se elaboram as políticas educacionais e que se realizam a construção e a 

transformação histórica da escola. Acrescenta ainda que as disciplinas são o preço 

que a sociedade deve pagar à sua cultura para poder transmiti-la no contexto da 

escola ou do colégio. Ou seja, é por meio das disciplinas escolares que o saber 

cultural é transmitido. Devendo assim, a escola selecionar o que de mais presente 

está na cultura em determinada época e que será valioso para a vida do educando. 

Dessa maneira, as disciplinas que estão hoje na escola representam as 

necessidades sociais para a formação do sujeito. Dentre as disciplinas presentes no 

contexto escolar está a Educação Física. 

A Educação Física, ao longo de sua história, dentro da escola, sempre sofreu 

influências do período histórico que passava, retratando em seus objetivos e ações 

pedagógicas essas influências. 

Historicamente, a Educação Física era concebida pela sociedade, e até 

mesmo por muitos professores como uma aula para distrair e brincar e não como 

momento de estudar, pesquisar, analisar, refletir e avaliar. 
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O termo Educação Física ficava restrito a educar o físico. Portanto, o termo 

promovia uma alienação, ligado ao biologicismo, ou seja, reducionismo, fazendo 

nossa grande área de conhecimento não apresentar muito sentido na escola, para a 

Educação e para a sociedade. Pois, antigamente, era vista como área de atividade, 

serviu e foi vista como uma Educação Física voltada para o militarismo, para o 

higienismo, entre outros que reduziam e limitavam a qualidade da importância da 

Educação Física. 

A partir da década de oitenta, a Educação Física vem sofrendo grandes e 

lentas transformações, deixa de ter seu conteúdo reduzido ao esporte e se apropria 

de outras manifestações culturais como a dança, a ginástica, o jogo e as lutas. Na 

busca de novas concepções teóricas e metodológicas, os professores da área 

melhoram e aprofundam seu embasamento científico através de cursos de pós-

graduação. Bracht (1999), afirma que o campo da Educação Física passa a 

incorporar as discussões pedagógicas nessas décadas, muito influenciadas pelas 

ciências humanas, principalmente a sociologia e a filosofia da educação. 

A partir de 1996, aparece no texto da Lei 9394/96, que a Educação Física é 

um componente curricular, superando assim, a idéia de área de atividade. Dessa 

forma, os estudiosos da área ganharam um grande reforço nas pesquisas que vinha 

sendo realizada desde a década de oitenta. A disciplina começa a ser mais 

enfatizada como uma área de conhecimento, portanto, apresentando conteúdos que 

devam ser ensinados e aprendidos no contexto escolar.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 é o grande marco 

para que a Educação Física se afirme de fato como área de conhecimento deixando 

para trás seu estigma de apenas atividade. Entretanto, a mudança na Lei de nada 

adianta se não houver uma mudança nos cursos de formação inicial e nas ações 
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dos profissionais da área para legitimá-la. É necessário a mudança de paradigma e 

concepções ultrapassadas dos próprios professores atuantes, para que se possa 

ocorrer essa legitimação da área, ocorrendo a compreensão da sociedade a respeito 

do que seja a disciplina Educação Física na escola. 

 A disciplina Educação Física esta presente na escola há muito tempo. Logo 

se faz necessário questionar o porquê dela estar na escola? Para que? O que ela de 

fato estuda? Que sentido e significado? Sem essas respostas não justifica sua 

presença no contexto escolar. 

 Mais do que se caracterizar como disciplina escolar nas políticas 

educacionais, é necessário que a Educação Física se caracterize como disciplina 

escolar nas instituições de ensino, mostrando sua representatividade e importância 

na formação do educando no cotidiano durante todo o período escolar.  

 Essa legitimização, da Educação Física na escola, esta mais do que nunca 

nas mãos dos professores, que com a ação docente diária, deve afirmar cada dia 

mais a Educação Física como disciplina necessária e indispensável, não mais por 

obrigatória, mas sim, por ser a única disciplina que estuda, no âmbito escolar, o 

sujeito que se movimenta e as diversas práticas corporais que o mesmo possa se 

expressar e se comunicar com os outros.  

 Portanto, ao ensinar os conteúdos da Educação Física, o professor deve 

promover estratégias que contribuam para que o educando se compreenda 

enquanto sujeito atuante na sociedade por meio de seu movimento. Movimento esse 

que é constitutivo do sujeito e intencional, feito por nós, humanos, a todo instante. 

 Palma e Palma (2005), consideram que a Educação Física contribui no 

processo de educação escolarizada para a reflexão dos educandos sobre sua 

corporeidade, percebendo-se corpo, corpo possível e em movimento. Ou seja, a 
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Educação Física traz como foco central de estudo para a educação o sujeito que se 

movimenta. Não é qualquer movimento, que já é campo de estudo de outras áreas 

de conhecimento presentes na escola. A Educação Física trata de um movimento 

construído, elaborado e reelaborado exclusivamente por seres humanos. 

 Dessa maneira, a Educação Física deve tratar do movimento. Um movimento 

feito por seres humanos de forma consciente, mesmo que não tenham consciência 

disso. Um movimento pensado, elaborado e estruturado de acordo com as 

necessidades estruturais e fisiológicas de nossa evolução e cultura. Entender o 

porquê e o como dessa estrutura é constituída é o que a Educação Física traz para 

os estudos dentro da escola. 

A Educação Física como área de estudo trata de um sujeito que se 

movimenta com intenção. Essa intenção necessariamente é feita por humanos, que 

pensam, tem vontades próprias e se movimentam para realizar suas vontades. A 

Educação Física deve contribuir para o entendimento do corpo possível, ou seja, do 

que é o corpo e o que eu posso realizar a partir dele. Ajudar a perceber-se como ser 

que se movimenta porque quer. Um movimento que não pode ser involuntário, pois, 

para que se chegue a esse movimento intencional é necessário uma rede de 

acontecimentos. Para a realização desse movimento intencional, o indivíduo 

necessita tomar conhecimento do ambiente em que esta, desde conhecer e 

perceber o que esta a sua volta, entender para que serve e conseqüentemente 

entrar em um processo de reflexão e avaliação das suas possibilidades e como e 

qual é a melhor solução para a resolução de determinado problema. Nesse caso, 

entender qual movimento se adapta melhor em determinada situação. Esse é o 

movimento intencional que é diferente de um movimento involuntário, pois, exige 
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antes e durante a sua execução toda uma articulação de conhecimentos que o 

possibilite de ser realizado definido como intenção. 

 Como exemplo desse movimento intencional, podemos citar a ação de chutar 

uma bola. Para que se possa chutar a bola, antes de tudo o sujeito precisa  

compreender o que seja chute, as ações necessárias para realizar tal habilidade 

motora, as partes do corpo que estão envolvidas na ação, saber o que é uma bola e 

o que ela faz. Esses conhecimentos embora pareçam simples, necessitam de 

reflexão, análise e estão sujeitos a uma constante reelaboração diante de novas 

situações. No caso do sujeito que já chutou uma bola diversas vezes e se depara 

com uma bola de tamanho e peso diferentes, ele terá que se adaptar a nova 

situação, observando qual a quantidade de força que irá aplicar e qual a melhor 

angulação do pé para um maior sucesso na execução do movimento. Por isso o 

conhecimento é sempre inacabado, é um processo resultante da reflexão e análise. 

Dessa maneira, a ação motora de chutar uma bola não pode ser considerada 

apenas física. 

 Todas as nossas ações motoras cotidianas também não podem ser vistas 

apenas do ponto de vista físico, visto que com exceção do movimento reflexo, não 

há movimento sem intenção. 

 É importante ressaltar que a ação física não tem menor nem maior 

importância do que a ação de reflexão na realização do movimento. Os dois 

aspectos, físico e cognitivo caminham juntos. O Homem constrói e reconstrói sua 

história através de suas idéias. Entretanto, essas idéias só são possíveis de serem 

realizadas porque há um movimento (motor) que o possibilita que essa idéia se 

concretize. Pereira (2006), define isso como o desejo e a decisão. 

Observa-se que temos aqui dois aspectos que merecem ser destacados: o 
desejo e a decisão. E serão estes a referência reguladora do poder de 
deliberar ou não, rumo a acção de se lançar e de se projectar em direcção a 
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algo ou alguma coisa. Então, nesse sentido, concluímos que o ser humano, 
se ele quiser, pode manter-se nos domínios do idealismo centrado no eu 
penso, sem se deslocar para os das acções. Assim, eventualmente, 
podemos não nos libertar do horizonte idealista, permanecendo na 
intencionalidade pensante (PEREIRA, 2006, p. 114) 

 
 

 O movimento esta presente em nossa vida mais do que se possa perceber e 

diante do que se considera educação, a Educação Física esta presente na escola 

para promover conhecimentos relativos ao movimento. Entretanto, se ficarmos 

apenas nas questões do movimento puro e simples, não é possível alcançar os 

objetivos educacionais no que se refere a formação do indivíduo crítico e consciente 

de suas ações, por isso se faz necessário não o estudo de um movimento, mas sim 

de um movimento intencional. Um movimento que há reflexão e análise antes de ser 

elaborado e por isso justifica-se dentro do sistema educacional.  

 É necessário, que a sociedade entenda a contribuição da Educação Física na 

escola, de forma coerente e por toda sua amplitude de conhecimentos que a 

engloba. Muitos ao serem questionados a respeito da contribuição da disciplina 

Educação Física, afirmam que é importante, mas os argumentos apresentados, 

muitas vezes, não sustentam a Educação Física enquanto área de conhecimento. 

Esses argumentos podem variar entre a realização de atividades esportivas, 

recreativas, desenvolvimento motor, procura de talentos e a promoção da saúde.  

 A Educação Física enquanto área de conhecimento deve, em primeiro lugar, 

assim como o nome diz, ter um conhecimento a ser estudado. Dessa maneira, esse 

conhecimento deve ser ensinado em todas as séries da educação, tendo uma 

contribuição para a vida cotidiana do cidadão por meio dos saberes pertencentes a 

área.  

Portanto, com toda esta abrangência, não cabe a Educação Física escolar 

realizar apenas atividades esportivas ou recreativas e tampouco que promovam o 
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desenvolvimento motor que tanto são enfatizadas em algumas defesas pela 

Educação Física na escola. Entretanto, se compreendemos que a Educação Física é 

uma área de conhecimento, esses argumentos pouco contribuem para tal 

realização, além de seus objetivos serem distintos dos objetivos educacionais. 

 Sendo esse sentido que as disciplinas escolares devem caminhar, o de se 

preocupar essencialmente com a formação do cidadão integral em suas dimensões 

pessoais, profissionais e sociais, pode–se estabelecer como os professores de 

Educação Física devem agir no contexto educacional a partir dos conteúdos próprios 

da área.  

 Vivemos em um sistema capitalista no qual a preparação para o mercado de 

trabalho também se faz necessária, porém sem deixar de lado os fatores morais, 

sociais que abrangem nossa cultura e o ideário do que seja um ser atuante na 

sociedade. As disciplinas escolares giram em torno dessa preparação e com a 

Educação Física não é diferente. O que faz a Educação Física essencial para a vida 

desse sujeito e o que ela contribui no cotidiano da vida desse sujeito é a peça chave 

para podermos legitimar nossa área de fato na escola. 

 E então a Educação Física pode ser também tempo e lugar de 
investigação e problematização da história de alunos e alunas encarnados e 
presentes na escola, que revela o conhecimento sobre as práticas corporais 
da cultura (Vago, 1999, p. 44). 

 
 

 A Educação Física na escola é campo de análise, reflexão e construção de 

conhecimentos relacionados ao corpo que se movimenta e como o mesmo se 

constitui na sociedade. Cabe a nós, da espécie humana, possuidores de uma 

capacidade de reflexão e ação, ao mesmo tempo denominada movimento, fazer a 

história por meio de nossa autonomia e liberdade de pensar e agir. 
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2.3 O PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO PROFESSOR 

 A palavra "ensino" para Pino (2007), é utilizada tanto para designar a ação e 

as práticas de ensinar como os diferentes níveis e modalidades do sistema 

educacional. O significado etimológico do verbo “ensinar” vem do latim que é indicar, 

fazer sinal ou apontar numa direção, entretanto, o significado da palavra pode variar 

em razão das práticas sociais dos povos, revelando as diferentes concepções que 

decorrem dessas práticas. No caso do ensino e da palavra ensinar, o significado 

pode ter diversas variações, sentidos e significados de acordo com as diversas 

teorias e paradigmas educacionais que orientam as práticas pedagógicas.  

Cada profissão tem sua especificidade, própria de sua área, que não cabe a 

uma outra área executar aquela função. É a função que a caracteriza como única. O 

professor tem como especificidade própria de sua área, o ensino, cabendo a ele, 

que estudou durante quatro anos, enquanto formação inicial e específica e construiu 

e melhorou os conhecimentos pedagógicos, científicos, específicos, sociológicos, 

filosóficos e outros conhecimentos necessários para exercer a profissão de 

educador. 

Entretanto, o processo de aprender a ensinar, que percorre o professor, não 

inicia somente no período da graduação. O professor inicia seu processo de 

aprender o que é ser professor, por meio de toda sua história de vida com já com a 

família e mesmo na experiência enquanto aluno da educação básica o futuro 

professor tem o primeiro contato com a profissão, criando suas próprias concepções 

do que seja a área. 

(...) também é resultado de um processo prolongado de socialização na vida 
e na escola e demonstra que as experiências construídas no cotidiano por 
meio da observação, em casa como filho de professor, ou na escola, 
olhando como o professor ensinava durante as aulas, foram aspectos que 
influenciaram tanto a opção pela profissão, como a sua maneira de ensinar 
(CESÁRIO, 2008, p. 126). 
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Ao ingressar no curso de graduação, o futuro professor carrega com ele essa 

experiência enquanto aluno da educação básica e da sua própria história de vida, 

cabendo a formação inicial o papel de alterar as concepções prévias equivocadas 

sobre o ensino que o aluno transportou para o curso, além de proporcionar os 

conhecimentos científicos, específicos e pedagógicos necessários à docência. 

Entretanto o processo de aprender a ensinar não termina com o fim da 

formação inicial, de acordo com Cesário (2008), o professor jamais deixa de 

aprender, acrescenta ainda que o processo de formação do professor deva ser 

compreendido como algo que se realiza durante a vida toda e sem data prevista 

para a sua conclusão. 

Nesse sentido o professor também aprende a ensinar por meio de sua prática 

docente, aprendendo a cada momento, a cada situação nova. Assim, o professor 

que ensina e o aluno que aprende estão juntos, em uma constante troca de 

conhecimentos, transmissão de saberes essenciais, busca de uma significação para 

esses saberes perante o cotidiano da escola da sociedade e de sua própria vida, 

são práticas que ocorrem a cada momento, sem interrupções dentro do processo 

educativo. Essa troca de saberes não se trata dos conteúdos específicos da 

Educação Física, pois esses, o professor tem a obrigação de saber mais que o 

aluno. A troca de conhecimento se dá na medida em que o professor se torna 

professor a cada aula e através da reação perante determinada maneira de agir, o 

professor a refaz, em busca da melhor maneira que se possa ocorrer a 

compreensão dos alunos. O professor aprende com os alunos a ser professor, ou 

seja, a refazer e repensar suas estratégias pedagógicas, porém os conteúdos e 

saberes científicos continuam os mesmos.  
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O professor tem a função de proporcionar que o aluno compreenda conteúdos 

que lhe são necessários, porém, um professor não deve ficar alienado ao que 

acontece dentro dos muros escolares, deve analisar o que acontece fora da escola, 

com os principais fatos que ocorrem na sociedade e no cotidiano do aluno, não se 

limitando ao ensino de conteúdos, mas sim, acreditando que com sua tarefa de 

ensinar irá fazer a sua parte na tentativa de uma sociedade melhor por meio de seu 

trabalho.  
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3 METODOLOGIA 

  O presente estudo foi realizado por meio de uma pesquisa de campo de 

cunho qualitativo. A pesquisa de campo de acordo com Bastos (1999), refere-se 

basicamente ao tipo de pesquisa na qual a coleta de dados é realizada em campo, 

ou seja, os dados são coletados no local onde ocorrem espontaneamente os 

fenômenos. Destaca-se que há a pretensão de que os referidos dados sejam 

coletados de maneira que não haja interferência do pesquisador sobre eles. 

A pesquisa qualitativa, segundo Ludke e André (1986), apresentam cinco 

características básicas: tem o ambiente natural como fonte direta de dados e o 

pesquisador como seu principal instrumento; os dados coletados são 

predominantemente descritivos; a preocupação com o processo é muito maior do 

que com o produto; o “significado” que as pessoas dão as coisas e à sua vida são 

focos de atenção especial pelo pesquisador; a análise dos dados tende a seguir um 

processo indutivo. De acordo com Ruiz (1996), a indução é um processo de 

raciocínio inverso ao processo dedutivo. Enquanto a dedução parte de enunciados 

mais gerais para chegar a conclusão particular ou menos geral, a indução caminha 

do registro de fatos singulares ou menos gerais para chegar a conclusão 

desdobrada ou ampliada em enunciado mais geral, o autor acrescenta ainda que, no 

raciocínio dedutivo, a conclusão não pode ter extensão maior do que as premissas. 

 A coleta de dados se deu, em dois momentos diferentes, na forma de um 

questionário, no qual as perguntas giraram em torno da temática currículo e 

formação profissional. Lakatos e Marconi (1996), sinalizam que o questionário é um 

instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, 

que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do pesquisador.  
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O primeiro momento da coleta foi aplicado em 60 estudantes, quando 

ingressaram no curso de Educação Física no ano de 2005, que na ocasião foi 

aplicado para dar subsídios a pesquisa intitulada: “Profissionalização e 

Profissionalidade docentes: pensamento de professores e estudantes de Educação 

Física” coordenado pela profª Drª Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma, pesquisa 

esta cadastrada na PROPG/UEL. O questionário (apêndice B) aplicado, no ano de 

ingresso dos estudantes continha 12 questões relacionadas à docência. 

No segundo momento da coleta dos dados foram escolhidas 5 questões, da 

pesquisa original. Essas questões eram abertas e todas relacionadas a docência 

(apêndice A). Foram entregues 48 questionários e houve o retorno de 31 unidades. 

São elas: 

1. Apresente três finalidades para a Educação Física na escola. 

2. Apresente três objetivos que considera como gerais para a Educação Física 

na escola.  

3. Quais as principais funções que os professores de Educação Física devem 

desempenhar em seus contextos de trabalho? 

4. Quais saberes necessários aos professores de Educação Física para 

desempenharem sua funções em seus contextos de trabalho? 

5. Você considera os professores como profissionais? 

 

 Após a tabulação das respostas foi realizada uma análise comparativa entre 

as respostas aos questionários dos alunos no ano de ingresso e conclusão, 2005 e 

2008, respectivamente, do curso de Educação Física, habilitação licenciatura, 

orientado pelas resoluções CNE 01/02 e 02/02 com o fim de analisar quais 

evoluções teóricas tiveram esses alunos no que diz respeito à docência. As 
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respostas foram analisadas e separadas por categorias. As categorias foram 

elaboradas a partir das respostas que se assemelhavam de acordo com o tema da 

pergunta, dessa forma as respostas foram agrupadas.  

 Foi necessário, ainda, identificar no Projeto Político Pedagógico do curso de 

Educação Física, licenciatura, os objetivos do mesmo. Dessa forma, a partir das 

respostas dos estudantes verificar se os objetivos estão sendo alcançados pelo novo 

curso. 
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        4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Para a realização da análise dos dados os alunos matriculados no período do 

matutino foram identificados com a letra “M”  e os estudantes que freqüentam o 

Curso no noturno com a letra “N” . Os alunos foram representados por meio de um 

número. Para diferenciar as respostas dos ingressantes dos concluintes, os 

ingressantes foram identificados com a letra “I” . Foram entregues 48 questionários e 

31 foram devolvidos. 

 Ao analisar as respostas das entrevistas dos concluintes do Curso de 

Educação Física, cujo currículo foi baseado nas resoluções CNE 01/02 e 02/02 

foram evidenciados alguns fatores no que se diz respeito ao conhecimento e 

entendimento desses estudantes sobre os seguintes aspectos: a educação, o 

professor e a disciplina Educação Física como se pode observar a seguir. 

 O questionário aplicado aos estudantes, foi composto de cinco perguntas, 

lembrando que isso foi feito em dois momentos distintos, ou seja, em março de 2005 

quando os mesmos estavam iniciando o Curso e o segundo momento em setembro 

de 2008, ano de conclusão da graduação. A primeira questão diz respeito às 

finalidades da Educação Física na escola.  

 Ao analisar as respostas dadas ao questionário no ano que os estudantes 

ingressaram no Curso a essa primeira questão, encontramos como sendo 

finalidades uma vasta lista de possibilidades, tais como: recreação, integração, 

desenvolvimento de práticas esportivas e da coordenação motora, melhora da 

qualidade de vida e diminuição da violência. 
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As finalidades da Educação Física na escola são: ter uma 
disciplina com a qual a criança tenha um momento de 
recreação, trabalhar com a coordenação e o condicionamento 
das crianças e permitir que as crianças tenham um momento 
de maior contato com as outras crianças (Im2). 
 
Para a integração dos alunos, pois nessas aulas possuem 
maior contato entre eles, segundo pelo incentivo da prática de 
exercício físico, terceiro pelo desenvolvimento do aluno, que 
futuramente poderiam ser atletas de alto nível (In7). 

 

 O aparecimento dessas respostas demonstra o entendimento do que seria a 

área para esses alunos a partir da história de vida que eles tiveram com a Educação 

Física antes da formação inicial. De acordo com Jordell (apud Pacheco e 

Flores,1999, p. 51), quando o novo professor entra numa sala de aula não é uma 

tabula rasa. Pelo contrário, o professor tem experiência como aluno e como aluno–

professor. 

O professor, pelas experiências adquiridas enquanto 
aluno, pelas imagens que transporta dos professores que viu 
actuar, traz, necessariamente, à sua formação um modelo de 
comportamento profissional que ora segue, ora rejeita. O longo 
percurso de aluno permite-lhe o contacto com um elevado 
número de professores que manifestam um estilo próprio de 
ensinar, cujos aspectos negativos e/ou positivos do seu 
comportamento profissional, consciente ou inconsciente, se 
manifestam no momento em que o aluno se torna 
efectivamente professor (PACHECO e FLORES, 1999, p.53). 

 
 

Ao entrarem na graduação os conceitos que os estudantes tinham em relação 

à Educação Física era por meio da experiência deles enquanto alunos da educação 

básica, da participação em escolinhas esportivas, clubes e todos os outros campos 

de atuação em que atuam o profissional de Educação Física. 

Costa (1996), afirma que os candidatos a professores de Educação Física 

começaram a aprender o que é a Educação Física e o que é ser professor nesta 

disciplina, por meio das experiências que viveram enquanto alunos da educação 
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básica e acrescenta ainda que essa experiência foi responsável por construir a sua 

maneira de pensar as finalidades e as práticas em Educação Física. 

 Dessa maneira, os itens citados no primeiro momento de aplicação 

apresentam certa discordância do que a literatura aponta como finalidade da 

educação e conseqüentemente da Educação Física.  

 Entende-se como sendo as finalidades da Educação Física, as mesmas que 

são atribuídas à escola, ou seja, as mesmas de todas as áreas de conhecimento. 

A sociedade impõe a escola suas finalidades, estando a cargo 
dessa última buscar naquele apoio para criar sua próprias 
disciplinas, a toda razão em se pensar que é ao redor dessas 
finalidades que se elaboram as políticas educacionais, os 
programas e os planos de estudo, e que se realizam a 
construção e a transformação histórica da escola (CHERVEL, 
1990, p.219). 
 

 A Educação Física enquanto disciplina obrigatória e integrante do currículo 

apresenta as mesmas finalidades que as demais disciplinas, devendo ensinar aos 

alunos os conhecimentos científicos e culturalmente construídos de forma 

sistematizada, possibilitando, por meio da intervenção do professor, a reflexão 

acerca dos conteúdos, contextualizando-os com a realidade que os educandos 

estão inseridos.  

 As matérias escolares e a escola podem acabar por proporcionar a recreação, 

a integração, elementos que colaboram com a melhora da qualidade de vida e a 

diminuição da violência. No entanto, esses fatores não podem ser considerados 

como o fim da escola e sim, como uma conseqüência do trabalho realizado pela 

educação escolarizada. Algumas estratégias que os professores se utilizam para 

ensinar o conteúdo de sua disciplina específica, apresentam um caráter de 

ludicidade que pode ser confundida com uma recreação e que inevitavelmente leva 

a uma integração dos alunos, pois, esses convivem todos os dias juntos criando 

assim, um ciclo de amizade. Todavia não se deve confundir o caráter lúdico de uma 
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estratégia utilizada pelo professor para atingir determinado objetivo com uma 

atividade de recreação que tem o fim nela mesma. As duas atividades apresentam 

um caráter de ludicidade, porém com objetivos distintos. A ludicidade tem que estar 

presente nas atividades dentro da escola como conseqüência do ensino em todas as 

áreas de saber. 

 Nesse mesmo sentido, da escola, enquanto uma das instituições responsável 

pela formação de um indivíduo consciente de suas possibilidades, a obtenção de 

uma qualidade de vida não é dada ou ofertada pelo fato do sujeito apenas ir até a 

escola. A qualidade de vida é composta de diversos fatores que levam a uma 

melhora na qualidade de vida, a educação pode ser considerada um deles, porém, 

mais uma vez não se pode atribuir a melhora na qualidade de vida como um fim da 

educação e sim, deve possibilitar meios para que o educando compreenda o que 

seja uma vida saudável, adote hábitos e atitudes que o levam a ter uma vida melhor.  

 As finalidades da Educação Física, apresentadas por alguns estudantes no 

ano de ingresso, apareceram como sendo desenvolvimento de práticas esportivas e 

da coordenação motora. Esses dois fatores caminham no mesmo sentido das 

possibilidades analisadas anteriormente. Esses itens são conseqüências da ação 

docente, isto é, queremos evidenciar que o professor de Educação Física ensinará 

sobre as manifestações culturais esportivas e sobre a capacidade coordenação 

motora, no entanto, esses fatores não podem ser considerados como o fim da 

disciplina acadêmica que estamos analisando, pensar sobre esse aspecto 

empobrece muito a área de conhecimento, pois, se a Educação Física tivesse como 

finalidade apenas o ensino do esporte e o desenvolvimento de habilidades motoras, 

essas ações por si só não justificariam a Educação estar presente na escola 

enquanto disciplina curricular em todo o período da educação básica.    
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 Nota-se através destas respostas, sinalizadas pelos alunos no ano de 

ingresso do Curso, uma confusão no entendimento do que seja a finalidade da 

Educação Física. Isto demonstra que os estudantes, no início do Curso, não 

conseguiam distinguir as finalidades educacionais com alguns objetivos específicos 

da área.  

 No ano de conclusão, as respostas citadas anteriormente a essa mesma 

questão não apareceu nenhuma vez. Dos trinta e um questionários devolvidos, 

foram sinalizadas como finalidades da Educação Física: o ensino do movimento 

intencional; o ensino da cultura; a reflexão crítica; evidenciando como principal 

finalidade a ação de educar; alguns disseram que a finalidade da Educação Física é 

a mesma do que as outras áreas de saber e outros evidenciaram o exercício da 

cidadania.  

 Apresentamos a seguir uma tabela que compreende uma síntese das 

respostas dos estudantes do período matutino e noturno nos dois momentos que o 

questionário foi aplicado para possibilitar uma melhor visualização. 

 

  NOTURNO   MATUTINO   TOTAL   

  2005 2008 2005 2008 2005 2008 

Recreação  4   2   6   

Integração/sociabilização    4   2   6   

Esporte  3   2   5   

Coordenção Motora  3   5   8   

Qualidade de vida/saúde    4   2   6   

Combate às drogas e a 
violência 

  1       1   

Movimento intencional      4   7   11 

Cultura    4   2   6 

Reflexão crítica    6   5   11 

Educar    1       1 

Disciplina como as 
outras 

    3   1   4 

Exercício da cidadania      4       4 

                Tabela I: Finalidades da Educação Física. 

 



 50 5
0 

 Com as respostas apresentadas no segundo momento pelos estudantes 

pôde-se perceber uma evolução teórica bastante significativa acerca dos 

conhecimentos dos estudantes em relação à escola. Outro ponto que deve ser 

evidenciado é que os estudantes apresentaram uma preocupação com a formação 

crítica do educando, sinalizando que a Educação Física é uma das disciplinas que 

compõe o currículo escolar e que pode contribuir com a promoção do exercício da 

cidadania.  

A cultura é um item que não havia aparecido nas respostas no ano de 

ingresso e é um item de fundamental importância visto que os conteúdos a serem 

estudados e a contextualização devem ter a cultura como foco principal que 

embasará a ação docente. 

No projeto político pedagógico do curso de Educação Física, licenciatura, esta 

estabelecido que o eixo central do curso será a experiência vivida dos estudantes, 

seus saberes e desejos, condições básicas para que o professor desenvolva um 

“fazer” pedagógico voltado à formação de uma consciência crítica e domínio da 

competência de analisar o mundo, a história, a ciência, a cultura, o universo do 

trabalho e suas relações com o movimento humano e sua cultura corporal. 

 Uma questão preocupante é o item cuja finalidade é a ação de ensinar, pois, 

este sendo a principal finalidade da educação aparece em uma única resposta. É 

evidente que nas outras respostas, a ação de ensinar está inerente a ação, porém, 

esperava-se que os estudantes ao concluírem o curso tivessem esse fator mais 

claro em suas concepções e que fosse o principal item a ser citado. 

 Um outro item importante e um pouco preocupante, é no que se refere ao 

movimento intencional, pois, este deve estar vinculado ao objetivo da área, 
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demonstrando assim uma confusão epistemológica do entendimento a respeito das 

finalidades e objetivos da Educação Física.  

Esperava-se que os estudantes no final do Curso já tivessem esses fatores 

melhor estabelecidos. Mesmo assim, pode ser considerado um avanço as respostas 

da primeira questão obtidas no segundo momento quando comparado ao primeiro 

momento. 

A Educação Física como outras áreas tem por finalidade 
principal a de educar via transmissão de conhecimentos que 
são culturais (cultura do movimentar-se), promoção da reflexão 
a cerca dos mesmos, ensino verdadeiramente democrático que 
prepare para o exercício da cidadania e o pensamento crítico 
(M2). 

 

 A segunda questão solicitava aos estudantes que elencassem alguns 

objetivos gerais para a Educação Física na escola. 

 No ano de ingresso dos estudantes foram citados os mesmos itens que 

aparecem na pergunta referente às finalidades da Educação Física, são eles: 

recreação, integração/sociabilização, esporte, coordenação motora, qualidade de 

vida e saúde e o combate às drogas e a violência.  

 Isso demonstra que no ao ano de ingresso do curso, os estudantes não 

apresentaram diferenças nas respostas das duas primeiras questões do 

questionário. Ou seja, no ano de ingresso eles não diferenciaram as finalidades dos 

objetivos da Educação Física na escola.  

 Alguns itens novos surgiram no ano de conclusão do curso. Foram 

sinalizados como objetivos gerais para a Educação Física: respostas evidenciando o 

movimento intencional; o ensino da cultura; a reflexão crítica; a ação de educar e o 

ensino do movimento culturalmente construído. Apenas duas respostas indicaram a 

questão da qualidade de vida e saúde. 
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Apresentamos a tabela a seguir para melhor visualização das respostas. 

   NOTURNO   MATUTINO      
TOTAL 

  

    2005 2008 2005 2008 2005 2008 

Recreação    6   4   10   

Integração/sociabilização    4   3   7   

Desenvolvimento de 
atividades físicas 

 2  2 1 4 1 

Esporte    7   5   12   

Coordenção Motora    4   4   8   

Qualidade de vida/saúde    4   5 2 9 2 

Combate as drogas e a 
violência 

  3   4   7   

Movimento intencional      5   4   9 

Cultura      7   8   15 

Reflexão crítica      10   7   17 

Educ ar     2   1   3 

Movimento culturalmente 
construído 

    4   5   9 

                 Tabela II: Objetivos gerais da Educação Física.  

   

O ensino da Educação Física tendo como base a compreensão do movimento 

intencional e o movimento culturalmente construído estiveram bastantes presentes 

nas respostas dos concluintes. Esse fator demonstra que os estudantes avançaram 

em relação ao ano de ingresso que consideravam como objetivo principal para a 

Educação Física o ensino de modalidades esportivas. Através desse movimento 

intencional e do movimento culturalmente construído entende-se que estão inseridos 

os conteúdos específicos da área como o esporte, a dança, o jogo, as lutas e a 

ginástica. Através desses conteúdos pode-se possibilitar a compreensão de um 

movimento construído através de construções culturais. 

Estas construções culturais também estiveram muito presentes nas respostas 

dos concluintes, o que comprova a preocupação desses estudantes em relação ao 

contexto cultural e do entendimento de onde se origina os conteúdos para o ensino 

da Educação Física. Dos trinta e um questionários respondidos, dezessete 

apresentaram a contextualização da cultura como objetivo da Educação Física. Este 

fato é positivo, pois no primeiro questionário a cultura não apareceu nenhuma vez. 
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Por outro lado, se pode perceber, mais uma vez, nas respostas apresentadas, 

uma confusão entre as finalidades e objetivos da Educação Física visto que a 

contextualização com a cultura é necessária para todas as disciplinas, para toda a 

escola. 

Dois estudantes no ano de conclusão evidenciaram que não vêem diferenças 

entre finalidades e objetivos da Educação Física, dizendo que consideram os 

objetivos os mesmos que foram respondidos na questão anterior em relação às 

finalidades da Educação Física. Este fator é o mais preocupante de todos, pois, 

esperava-se que os estudantes ao chegarem ao final do Curso conseguissem 

diferenciar as finalidades educacionais dos objetivos da Educação Física. É normal 

que os estudantes apresentem essa confusão no ano de ingresso, entretanto, como 

futuros professores que irão atuar na área da educação, é importante que tenham 

claro esta diferença ao final da graduação. 

Estas mesmas considerações podem ser observadas em relação ao item em 

que os estudantes consideraram como objetivo para a área a ação de educar que é 

finalidade de toda a escola. Outro ponto que merece ser destacado é que a ação de 

educar foi sinalizada mais vezes como sendo objetivo da Educação Física (4 

respostas) do que  como finalidade (1 resposta). 

Entretanto, mesmo com essa confusão no entendimento do que sejam as 

finalidades e objetivos da Educação Física, pode-se perceber que houve um avanço 

no conhecimento desses estudantes em relação a Educação Física na escola 

quando comparadas as respostas do questionário no ano de ingresso e conclusão. 

Fica claro na resposta dos estudantes no ano de conclusão que a Educação Física 

não é mais vista como responsável por proporcionar apenas a atividade física ou 

ensino do esporte visando somente a técnica, muito menos um momento de 
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recreação e sociabilização dos alunos, mas sim, é possível visualizar que em todos 

os questionários dos concluintes esta presente a importância da Educação Física 

enquanto área de conhecimento que possui algo a ensinar e por isso esta inserida 

na escola, fator esse que não apareceu no questionário no ano de ingresso desses 

estudantes. 

Outro fator interessante e positivo que apareceu na maioria dos questionários 

dos concluintes é a necessidade de promover a reflexão crítica nos estudantes. Dos 

trinta e um questionários, vinte e um apontaram a necessidade de uma reflexão 

crítica acerca dos conteúdos ensinados. Isso demonstra que os estudantes 

chegaram ao final do curso percebendo a necessidade do ensino da Educação 

Física para além da técnica e do saber fazer. Estas respostas mostram a 

perspectiva de ensino que os futuros professores possuem, demonstrando que se 

preocupam com uma formação que possibilite os alunos a refletirem sobre suas 

ações como é possível perceber na resposta de N1.  

 
Compreender-se enquanto ser único e uno, social e 

histórico que se movimenta e a partir desse movimentar-se, 
age, se relaciona e se comunica com intencionalidade, 
compreender e analisar a realidade em que vive a partir do 
corpo próprio em movimento e da cultura; conhecer a cultura 
historicamente construída e a possibilidade de alterações em 
seus contextos por meio de uma reflexão crítica.  

  

A terceira questão dizia respeito as principais funções que os professores 

desempenham em seu contexto de trabalho. No questionário aplicado no ano de 

ingresso do Curso apareceram respostas como: o desenvolvimento de habilidades 

motoras, promoção da saúde, ensino da dança, jogo e esporte e a não exclusão dos 

alunos. 
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Esta questão apresenta dados muito positivos, pois, dos trinta e um 

questionários analisados, trinta pessoas apresentaram como principal função do 

professor a ação de ensinar, indicando um entendimento dos estudantes no ano de 

conclusão do Curso sobre a função principal do professor. Dezesseis pessoas 

indicaram também como função a promoção da reflexão crítica nos alunos. Como é 

possível observar na tabela a seguir: 

 

    NOTURNO   MATUTINO      TOTAL   

    2005 2008 2005 2008 2005 2008 

Não excluir os 
alunos 

  5   4   9   

Ensinar 
dança/esporte/jogos 

  7   8 1  16   

Desenvolver a 
habilidade motora 

  3   5   8   

Promover a saúde    2   3   5   

Ensinar      14   16   30 

Promoção da 
reflexão crítica 

    7   9   16 

 Tabela III: Função do professor de Educação Física. 

  

Pode-se perceber que no ano de ingresso as respostas em relação às 

finalidades, objetivos e funções do professor de Educação Física eram muito 

parecidas, não havendo uma diferenciação entre elas. 

Ao final do curso os estudantes mostraram que compreenderam a 

especificidade da profissão que é a ação de ensinar. O aparecimento da resposta 

como sendo a proporção da reflexão crítica não necessariamente precisa aparecer 

como função do professor, pois, entende-se que esta já esta inerente no processo 

de ensinar, ainda assim, se pôde considerar como um fator positivo visto que a 

promoção da reflexão crítica não apareceu em nenhum momento nos questionários 

dos ingressantes. 

A função de ensinar evidenciada pelos estudantes, não é simplesmente fazer 

com que os alunos entendam a matéria para passar em um exame e ao saírem da 
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aula não levem nada do que escutaram dentro da sala de aula para as suas vidas. 

Ensinar não é adestrar, instruir ou tampouco fazer com que seus alunos decorem 

frases. Ensinar é ter a intenção que o aluno pense, reflita sobre o que esta sendo 

ensinado, faça comparações, analise, se descubra como sujeito que transforma e é 

transformado em meio a tantos conhecimentos que ele tem para aprender. 

O professor será o mediador desse processo, pois saberá o que esta fazendo 

e transmitirá os conhecimentos adequadamente. Possibilitando assim um ambiente 

no qual o aluno evolua.  

A importância do professor como orientador, mediador e 
facilitador do processo ensino-aprendizagem, ou seja, ensinar, 
fundamentado em determinada concepção de ensino, deve 
utilizá-la a fim de buscar uma interação efetiva com seus 
alunos e da coerência entre teoria e prática, a fim de 
proporcionar uma educação consciente e transformadora. 
Nesta perspectiva o professor deve direcionar e não 
centralizar. (N9) 

 

Para tanto se faz necessário o estudo dos conhecimentos específicos e 

pedagógicos que somente o professor que estudou para isso pode exercer. Dessa 

maneira iremos analisar a quarta questão do questionário que diz respeito a quais os 

saberes necessários para o professor de Educação Física exercer sua função. 

No ano de ingresso os estudantes apresentaram algumas possibilidades 

como saberes que o professor de Educação Física deveria saber. Apresentaram a 

necessidade de conhecimentos biológicos e fisiológicos, conhecimento sobre o 

esporte, práticos e teóricos, recreativos, éticos e morais e pedagógicos. 

A partir destas respostas pode-se perceber que os estudantes no ano de 

ingresso tinham uma noção do que o professor de Educação Física deveria saber. 

Esta idéia que os estudantes tinham a respeito dos saberes mais uma vez se deve 
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ao conhecimento deles enquanto alunos da educação básica e de sua experiência 

de vida. 

Entretanto pode-se perceber que alguns saberes citados se devem pela visão 

do que seria a área da Educação Física para estes estudantes. Como por exemplo 

os itens em que evidenciavam o esporte e conhecimentos práticos e teóricos. Estes 

itens mostram que o entendimento de Educação Física para eles era o de uma aula 

que deve proporcionar a prática do esporte e da atividade física e não uma área de 

conhecimento com conteúdos a serem ensinados.  

O professor de Educação Física deve ter conhecimentos sobre o esporte, 

entretanto, este é um conteúdo específico do professor em meio a outras 

manifestações culturais como a dança, o jogo, a ginástica e as lutas. É possível 

perceber na resposta dos ingressantes que o esporte como é citado por eles, é 

baseado na técnica e no saber fazer. Os conhecimentos práticos e teóricos fazem 

parte dos conhecimentos pedagógicos que o professor deve possuir.  

O conhecimento pedagógico é um item interessante que aparece na resposta 

dos ingressantes. Isso demonstra que alguns estudantes tinham claro a necessidade 

do professor conhecer não apenas o conteúdo a ser ensinado, mas também, como 

ensinar este conteúdo. 

No ano de conclusão, pode-se perceber um grande avanço das respostas dos 

estudantes quando comparadas ao ano de ingresso. 

No ano de conclusão houve uma melhor organização e sistematização das 

respostas. Todos os itens citados no ano de ingresso não foram citados no ano de 

conclusão com exceção dos conhecimentos pedagógicos. 
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No segundo questionário podemos perceber a presença de saberes 

necessários ao professor como: pedagógicos, específicos, científicos, gerais, 

técnicos, profissionais e práticos como é possível observar na tabela abaixo: 

 

    NOTURNO   MATUTINO  TOTAL   

    2005 2008 2005 2008 2005 2008 

Biológicos e fisiológicos    6   8   14   

Esporte    11   12   23   

Práticos e teóricos    4   3   7   

Recreativos    4   6   10   

Éticos e morais    5   7   12   

Pedagógicos    3 12 2 15 5 27 

Específicos      11   10   21 

Científicos      9   19   28 

Gerais      1   3   4 

Técnicos       7   10   17 

Profissionais  (éticos, 
filosóficos, pedagógicos) 

    3   4   7 

Práticos (aprendem ao 
longo da profissão) 

    6   9   15 

Tabela IV: Saberes necessários do professor de Educação Física. 

 

É importante evidenciar que o conhecimento prático que surge no ano de 

conclusão do curso é diferente do que aparece no ano de ingresso. No primeiro 

questionário é possível perceber que os conhecimentos práticos citados estão 

relacionados a práticas corporais, ao uso da atividade física. Já no ano de conclusão 

os conhecimentos práticos são em relação aos saberes que os professores 

aprendem no decorrer da profissão. Tardif (2002), denomina esses saberes como 

saberes experienciais. 

(...)os próprios professores, no exercício de suas funções e na 
prática de sua profissão desenvolvem saberes específicos, baseados em 
seu trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. Esses saberes 
brotam da experiência e são por ela validados”.(TARDIF, 2002, p.38 e 39). 

 

 Outro ponto que é importante ressaltar, é que no ano de ingresso, na maioria 

das vezes os itens apareciam de forma isolada enquanto no ano de conclusão a 
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maioria das respostas apareciam com os conhecimentos específicos e pedagógicos 

juntos, como se um completasse o outro como é possível observar nas falas abaixo: 

  

O professor deve dominar muito bem seus saberes específicos, 
para poder ministrar esses conteúdos, deve ser detentor dos 
saberes pedagógicos, para ter clareza da melhor forma de 
mediar esses conteúdos. (M8) 
 
Os conhecimentos necessários aos professores de Educação 
Física são: pedagógicos (conhecimentos que regem o como 
ensinar), específicos (da Educação Física, saberes que 
mediam o que ensinar, que para a Educação Física é o objeto 
de estudo o homem que se movimenta ou movimento humano 
culturalmente construído) e gerais (conhecimentos que regem 
o para que ensinar). (M7) 

 
 

 A quinta e última questão do questionário perguntava aos estudantes se eles 

consideravam os professores como profissionais. Tanto no ano de ingresso como se 

conclusão, todos os estudantes responderam que sim a essa questão.  

 Como justificativa para essa afirmação no ano de ingresso os estudantes 

afirmaram que o profissional de Educação Física era importante para a sociedade, 

que eram profissionais por terem conhecimentos a transmitir e por terem passado 

por uma formação profissional. 

 Já no ano de conclusão, dos trinta e um questionários, vinte e cinco 

afirmaram que o professor de Educação Física é um profissional por possuir uma 

formação acadêmica. 

Os professores são profissionais, não somente 
porque possuem uma graduação num curso superior em 
licenciatura que lhe garantem o direito de exercer seu trabalho, 
mas porque o trabalho docente possui uma especificidade que 
é o ensino, e esta prática profissional exige além de saberes e 
conhecimentos de base científica, a responsabilidade social e o 
papel de grande importância desta profissão na construção e 
transformação da sociedade. (N1) 
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 Por meio das cinco questões analisadas foi possível perceber uma evolução 

no conhecimento do que seja a educação, Educação Física e a escola para esses 

estudantes quando comparado o ano de ingresso com o ano de conclusão do curso. 

É evidente que apenas essa evolução no conhecimento não basta, é necessário que 

esses estudantes a partir dessa construção avancem em estudos, estando sempre 

inseridos em um processo de formação contínua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 61 6
1 

4 CONCLUSÃO 

 

A formação inicial além de sistematizar alguns saberes pertinentes a docência 

deve principalmente promover no futuro profissional a capacidade do sujeito 

entender-se como o indivíduo principal da construção de seus conhecimentos. 

Torná-lo capaz para resolver seus problemas sem a necessidade de um manual ou 

ordem de alguém. Essa constante busca, a cada dia, faz parte da formação contínua 

que deve se embasar em estudos e referenciais teóricos, porém, sem perder a 

subjetividade e a autonomia do pensamento do professor. 

De acordo com Mizukami (1993), aprender a ensinar é um processo que 

continua ao longo da carreira docente e que, não obstante a qualidade do que 

fizermos nos nossos programas de formação de professores, na melhor das 

hipóteses, só poderemos preparar os professores para começar a ensinar. 

Dessa maneira, uma formação inicial de qualidade que prepare o futuro 

professor não apenas para começar a dar aulas, precisa possibilitar a reflexão dos 

futuros professores, tornando os sujeitos do conhecimento e não meros receptores 

de informações. 

Por meio das respostas apresentadas pelos estudantes no ano de conclusão 

foi possível perceber um avanço no entendimento do que seja a educação e a 

Educação Física para eles. Por meio de todas as respostas do questionário foi 

possível identificar que os estudantes saem do curso entendendo a Educação Física 

na escola como área de conhecimento com conteúdos baseados no movimento 

culturalmente construído, alcançando assim o primeiro objetivo específico traçado no 

projeto político pedagógico que indica que os futuros professores devem identificar o 

saber próprio  
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do campo de conhecimento de que trata a Educação Física dentre o conjunto dos 

saberes relativos ao movimento culturalmente construído. 

Um fator que surgiu a partir das respostas dos concluintes é que assim como 

no ano de ingresso, os estudantes não conseguiram diferenciar as finalidades dos 

objetivos da Educação Física. Fica claro nas duas primeiras questões que os 

estudantes avançaram em relação ao entendimento do que seja a área, mas não 

diferenciaram as finalidades dos objetivos. Ou seja, no ano de ingresso os 

estudantes respondiam a essas duas primeiras questões se referindo a Educação 

Física como área de atividade ou mesmo como âncora de outras disciplinas. Já no 

ano de conclusão os estudantes mostraram que entendem a Educação Física como 

área de conhecimento que possui conteúdos baseados na cultura para ensinar, 

entretanto a confusão epistemológica a respeito de finalidades e objetivos 

permaneceu a mesma do ano de ingresso. 

As finalidades da Educação Física devem ser entendidas como as mesmas 

de toda a escola. A Educação Física tem por finalidade contribuir para o processo 

ensino aprendizagem em todos os níveis e modalidades de ensino embasando-se 

em conteúdos culturais que sejam significativos para o educando, contribuindo 

assim, para a formação de um cidadão consciente de suas ações. 

A Educação Física tem como objetivo geral promover a compreensão de ser 

humano que se movimenta porque tem vontade e intencionalidade, bem como 

compreender os conteúdos culturais próprios da Educação Física baseados no 

movimento culturalmente construído. 

A função do professor foi muito bem compreendida pelos concluintes como 

sendo a função de ensinar. É um fator muito positivo, pois, demonstra que os  
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concluintes realmente compreenderam a especificidade do professor e sua função 

no processo educativo. 

As respostas dadas a quarta questão do questionário demonstram que os 

estudantes entenderam quais saberes necessários para o professor. O avanço foi 

muito significativo em relação ao ano de ingresso. A maioria dos concluintes 

apresentaram a necessidade dos professores possuírem conhecimento específicos 

(o que ensinar) e pedagógicos (como ensinar). Além de apresentarem a 

necessidade da construção de conhecimentos durante a atuação profissional, 

mostrando assim, que se preocupam com uma formação constante. Essa questão 

deixou evidente que mais um objetivo traçado no projeto político pedagógico foi 

alcançado no que se refere à produção de conhecimentos necessários à ação 

docente e a transposição na prática pedagógica cotidiana. 

A quinta questão mostrou que todos têm claro que o professor é sim um 

profissional. Demonstraram que o professor perpassa por fases de formação e 

aquisição de conhecimentos que o tornam um profissional, seu trabalho não é 

baseado apenas em técnicas, diferenciando-o assim de um ofício.  

Durante todas as respostas do questionário foi possível observar a 

preocupação dos estudantes com a cultura e as práticas sociais realizadas, ficando 

evidente também nas respostas dos concluintes a preocupação de uma postura 

crítica tanto do professor como do aluno. Dessa maneira podemos afirmar que os 

objetivos traçados no projeto político pedagógico foi alcançado no que se refere a 

qualificar os graduandos a reconhecerem que a construção das práticas sociais de 

que trata a Educação Física acontece na dinâmica sócio-histórica, de modo que 

aprendam a atuar na realidade como ela é. 

 



 64 6
4 

Após a análise das respostas dos estudantes é possível perceber uma 

evolução teórica no pensamento dos concluintes do Curso de Educação Física, 

licenciatura que embora seja significativa, não é o suficiente. É necessário que os 

futuros profissionais da docência tenham a consciência da importância de uma 

formação constante, contextualizando os acontecimentos da realidade com a sua 

prática docente, estando assim inseridos em um processo de formação contínua. 

Sabe-se que houve um grande avanço epistemológico do conhecimento 

desses estudantes a respeito dos conhecimentos relacionados a docência e a 

Educação Física. Entretanto o que se espera é que esses futuros professores a 

partir desses conhecimentos construídos na formação inicial sejam capazes de 

refletirem sobre suas ações e perspectivas pedagógicas através da construção, 

reconstrução, contextualização e reflexão da prática a cada dia e a cada aula como 

prevê o quarto e último objetivo específico do projeto político pedagógico do curso. 

Nesse sentido podemos afirmar que um curso voltado essencialmente para a 

docência é muito importante para a formação de professores, pois, possibilita 

maiores estudos a respeito de seu campo de atuação de maneira mais aprofundada 

e elaborada. 

O que se espera ao final deste estudo é que ele venha a contribuir para a 

melhora da formação inicial não apenas na Universidade Estadual de Londrina, mas 

em outras instituições que promovam a formação de professores de Educação 

Física para que possamos formar a cada dia mais profissionais da docência 

qualificados e conscientes de seu papel na educação e principalmente na formação 

do cidadão. 
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APÊNDICE A  

(Questionário aplicado no ano de conclusão do curso de Educação Física) 
 
 
 
 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

 
Nome: ____________________________________________ Turma:_______ 

 
 
 

1-  Apresente três finalidades para a Educação Física na escola. 
 
2- Apresente três objetivos que considera como gerais para a Educação Física na 
escola. 
 
3- Quais as principais funções que os professores de Educação Física devem 
desempenhar em seus contextos de trabalho? 
 
4- Quais saberes necessários aos professores de educação Física para 
desempenharem suas funções em seus contextos de trabalho? 
 
5- Você considera os professores como profissionais? Justifique a resposta. 
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APÊNDICE  B 
(Questionário aplicado no ano de ingresso do curso de Educação Física) 

 
Idade: 
Sexo:  
Teve aula de Educação Física? 
Educação Infantil: (  ) Sim   (  )Não  
 
Ensino fundamental: (  )Sim  (   )Não 
Quais séries:  
Quantas vezes por semana:  
 
Ensino médio:  (  )Sim   (   )Não 
Quais séries:  
Quantas vezes por semana:  
Fez outro curso superior?   (   ) Sim    (   ) Não      Qual área:  
 
1- Indique duas razões pelas quais escolheu o curso de Licenciatura em Educação 
Física. 
 
2 - Apresente três finalidades para a Educação Física na escola. 
 
3 - Apresente três objetivos que considera como gerais para Educação Física na 
escola. 
 
4 - Teve experiências positivas, enquanto aluno, em aulas de Educação Física ao 
longo da Educação básica? 
 
5 - Teve experiências negativas, enquanto aluno, em suas aulas de Educação Física 
ao longo da Educação Básica? Indique no Maximo cinco. 
 
6 - Quais as características positivas de um professor de Educação Física? Elas 
apresentam significados para os alunos? 
 
7 - Quais as características negativas de um professor de Educação Física? Elas 
apresentam significados para os alunos. 
 
8 - Quais as características positivas de um aluno em aulas de Educação Física na 
Educação Básica. 
 
9 - Quais as características negativas de um  aluno em aulas de Educação Física na 
Educação Básica. 
 
10 - Quais as funções que os professores de Educação Física devem desempenhar 
em seus contextos de trabalho? 
 
11 - Quais os saberes necessários aos professores de Educação Física para 
desempenharem suas funções em seus contextos de trabalho? 
 
12  - Você considera os professores como profissionais? Justifique sua resposta. 
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APÊNDICE C 
 
 

 
DA RESOLUÇÃO CEPE 

OBJETIVOS 
 

Objetivos gerais 
 
Promover a formação de profissionais para a atuação no processo ensino-
aprendizagem da Educação Física em todos os níveis e modalidades de ensino, 
bem como para o desenvolvimento de estudos e pesquisas em educação sobre a 
temática da área. 
 
Objetivos específicos 
 
Qualificar os graduando a identificar o saber próprio do campo de conheicmento de 
que trata a Educação Física dentre o conjunto dos saberes relativos ao movimento 
culturalmente construido, incentivando o interesse pela ampliação dos horizontes do 
conhecimento neste campo; 
 
Qualificar os graduandos a reconhecerem que a construção das práticas sociais de 
que trata a Educação Física acontece na dinâmica sócio histórica, de modo que 
aprendam a atuar a realidade como ela é, problematizando suas estruturas e 
produzindo e propondo alternativas de transformações. 
 
Qualificar os graduandos à apropriação e à produção de conhecimentos necessários 
à açãodocente e a transposição na prática pedagógica cotidiana da Educação Física 
nos diferentes níveis e modalidades de educação e ensino. 
 
Qualificar academicamente os graduandos para a continuidade de estudos em nível 
de pós graduação capacitando-os a aprender a aprender estimulando a busca 
constante do conhecimento atualizado, favorecendo a educação continuada. 
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ANEXO A 

 
RESPOSTAS DOS ESTUDANTES NO ANO DE INGRESSO: 
  
IM1  
1 Apresentar noções teóricas e práticas no esporte. Acompanhar o desenvolvimento do aluno 
(criança, adolescência). 
Recreação. 
2 Integração com esportes (teóricos e práticos). 
3 De dar bases teóricas e práticas para seus alunos. 
4 Conhecer bem as teorias e gostar de ensinar isso aos seus alunos. 
5 Sim, desde que elas façam seu trabalho por completo e goste do que faça 
 
IM2 
1 Conscientizar os alunos da importância de se ter uma boa qualidade de vida, desenvolver  
atividades motoras e de recreações. Ensinar a importância de atividades físicas na vida. 
2 Ensinar, conscientizar e formar cidadãos. 
3 Ele deve estar sempre presente para ajudar os alunos e esclarecer qualquer duvida existente. 
4Sempre estar informado, estar interagindo com os outros professores e procura aprender mais 
participando de eventos relacionados com a educação. 
5 Sim, eu acho que são profissionais de ensino. É a função de um profissional, exercer suas tarefas a 
tarefa de um professor é ensinar. Quando exerce sua tarefa, um professor é um profissional realizado 
e satisfeito desde que sua função tenha sido satisfatória àqueles que os cercam (alunos, outros 
professores, pais, etc.). 
 
IM3 
1 Fazer que o aluno aprenda a cumprir regras (sendo as regras dos jogos), interagir em conjunto e 
uma distração, recreação. 
2 Incentivar o aluno a fazer esportes.  
Ensinar o aluno em relação ao esporte. 
Mostrar ao aluno que  Ed. Física não é apenas jogo. 
3 Ser um profissional responsável. 
4 Saber educar em relação à Ed. Física. 
5 Sim pois cursou como todos os profissionais de outra aula. 
 
IM4 
1 Integrar os alunos em dinâmicas práticas. Envolver os alunos em atividades para qualidade de vida. 
2 Prática de esportes, dança, alongamento, lutas, ginástica. 
Prática esportiva. 
Qualidade de vida. 
Desenvolver a moral e  praticar a coletividade 
3 Ser dinâmico, autentico, exercer aquilo que lhe foi proposto na sua formação, trabalhar com 
vontade e participar assiduamente do desempenho dos alunos. 
4 - Ter domínio do conteúdo, lidar com a diferença, ser dinâmico, versatilidade. 
5 Sim, a partir do momento que somos graduados na área da educação e temos o compromisso de 
formar cidadãos dignos. 
 
IM5  
1 Desenvolvimento motor; melhora na qualidade de vida com o fim do sedentarismo; e conhecimento 
e prática de esportes variados. 
2 Trabalhar o aluno fisicamente de forma moderada. 
Diminuição do sedentarismo. 
Incentivo a prática esportiva. 
3 Usar seus saberes para desenvolver aulas de nível para ajudar na formação de alunos mais “cultos” 
no que diz respeito a Ed. Física. 
4  Além de conhecimento humano de forma biológica, Filosófica e  antropológica, o professor deve 
dominar métodos de aprendizagem eficazes e técnicas de exercícios 
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5 Não, hoje é cada vez maior o numero de profissionais não qualificados para desempenhar suas 
funções corretamente. De forma não generalizada os “novos” professores saem da universidade sem 
ter o mínimo de noção na aplicação de uma aula de Ed. Física decente. 
 
IM6 
1 Sociabilização.  
 Saúde do corpo e da mente. 
Aprendizagem teórica e prática 
2 Fazer com que os  alunos aprendam a respeitar as diferenças a se unirem e fazer amizades. 
Descansar das aulas teóricas mas aprender a cuidar da saúde e incentivar essa prática. 
Aprendizagem teórica tanto na historia do surgimento e evolução das modalidades esportivas e assim 
poder colocar em prática. 
3 Transmitir seus conhecimentos, fazer com que os alunos gostem de suas aulas. 
4 O professor deve estar atualizado sempre buscando conhecimento, dominar tanto a teoria quanto a 
prática do exercício ou esporte a ser passado para o aluno, domínio das questões de saúde e 
pedagógicas. 
5 Sim, um professor tem que estudar tanto ou até mais que muitos profissionais de outras áreas, o 
professor é a base de tudo, afinal sem o professor como alguém aprenderia alguma coisa? 
Ele tem que estar sempre se reciclando e dedicar-se ao Maximo, pelo menos um bom professor. 
 
IM7  
1 Inserir a relação com esportes e a maneiras. 
2 Esporte, relação com os alunos e a forma de dar aula. 
3 Ser um mediador entre o aluno e o conteúdo, ter domínio de conteúdo e sobre os alunos, saber 
ouvir e discutir e proporcionar momentos agradáveis para seus educandos 
4 De respeito, uma boa relação com os alunos. 
5 Sim, porque ele é um profissional tanto quanto os outros ele tem uma dificuldade maior porque ---
com alunos. 

IM8 

1  Qualidade de vida, a apresentação do esporte e a possível revelação de talentos na prática de 
esportes de competição. 

2 ----- 

3 Os professores de Educação devem desempenhar varias funções em seus contextos de trabalho. 
Ele deve ensinar aos alunos a ser um  bom profissional, educando, cobrando  de seus alunos textos, 
pesquisas, para que possam se virar sozinhos, deve mostrar como é o curso, o que poderemos 
aprender com o curso que será melhor para os nossos dias. 

4 ------ 
5 ------ 
 
IM9  
1 Quando ensinada de maneira correta se torna um momento de descontração fora das salas de 
aula, ensina o respeito e ensina também o aluno a ter a consciência de dividir, ele aprende que nada 
se faz sozinho. 
2 Coletividade, respeito mutuo e mostrar o mundo de uma forma diferente, fora de quatro paredes. 
3 Monitoramento de recreação, jogos, dança, etc. Ensinar como tudo surge, como evolui. 

4 Conhecer os diversos tipos de esportes, dança, recreação e respeito e ensina-los de uma maneira 
que não os tornem atletas mas sim crie interesse assim com  outras disciplinas. 
5 Considero os professores como grandes profissionais. Pois a partir deles adquirimos conhecimento 
e interesse do que poderemos se tornar futuramente. Um professor acima de tudo forma cidadão. 
 
 
IM10  
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1Servir, de uma certa forma como lazer dentro da escola, ensinar os fundamentos básicos dos 
esportes e promover campeonatos e trabalhos em equipes. 
2 Ensinar os esportes e seus fundamentos de maneira que todos participem e aprendam. 
Trabalhar com a moral e desenvolver pessoas com  caráter e dignidade. 
Trabalhar com coordenação motora dos alunos entre outros. 
3 Deve desempenhar primeiramente a educação e a responsabilidade. 
4 O dinamismo, lidar com diferenças e a versatilidade 
5 Sim. Pois depois de formados nossa missão é educar de forma construtiva e levar a sério nossa 
profissão 
 
IM11  
1 tirar os alunos do sedentarismo, mostrar aos alunos a importância da prática do esporte na vida 
deles e ensinar a praticar esporte. 
2 Ensinar, esporte, saúde.  

3 Saber lidar com as diferenças passar isso para os alunos e incentiva-los a unir-se e respeitar-se. 
Dinamismo e versatilidade para se adequar as necessidades dos alunos e instituições comunicação e 
saber se impor (se não vira festa !). 
4 Ter conhecimento de como dar uma aula prática e teórica 
5 Sim, porque ser professore uma profissão 
 
IM12  
1 Ensinar alguns fundamentos do esporte, desenvolver atividades fora de uma sala de aula e treinar 
coordenação motora dos alunos. 
2 Transmitir os fundamentos de esporte, desenvolver atividades recreativas em geral, trabalhar com o 
equilíbrio e coordenação motora. 
3 Ter um bom relacionamento com os alunos, se dedicar  com o que está fazendo 
4 Conhecer os fundamentos das modalidades, varias atividades recreativas, ser dinâmico. 
5 Sim. Por ser um curso de graduação, por fazerem parte da formação dos alunos. 
 
IM13 
1 A Educação Física na escola tem a finalidade de desenvolver a coordenação motora do aluno, fazer 
recreação, ensinar esportes. 
2 Ela tem como objetivo transmitir conhecimentos sobre o esporte, trabalhar com a coordenação 
motora e com atividades recreativas. 

3 ----- 
4 Para desempenhar suas funções o professor deve ser dinâmico, aceitar opiniões e ter domínio de 
sala e de conteúdo. 
5 Eu considero os professores como profissionais porque eles não estão no mercado de trabalho 
apenas para brincar, eles passam conhecimentos e nos ajudam em muitas coisas, assim como os 
outros profissionais. 
 
IM14  
1 Trabalhar o movimento humano. 
Promover a ludicidade. 
Trabalhar o comportamento humano (hábitos alimentares, postura). 
2 Prática esportiva. 
Desenvolvimento humano. 
Ludicidade 
3 De educador profissional e como humano, ministrar aulas criativas que mexam com interesses dos 
alunos. Fazer eles também começarem a ajudar e praticar a Ed. Física fora da escola, na 
comunidade também. 
4 Ter domínio dos conteúdos a serem dados e saber executa-los de forma clara e objetiva, ser 
dinâmico e versátil. 
5 Sim, não basta ser professor e não ser profissional porque tem que ser e levar a sério sua 
profissão, estar sempre atualizado e estudar. 
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IM15  
1 A  Educação Física tem por finalidade educar seus alunos, ensinar que através dela podemos 
aprender valores que faz diferença na sociedade; nos aprimorar em esporte, ginástica, dança e 
outros (movimentos). 
2 Três Objetivos que considero como gerais para a Educação Física na escola: saber respeitar ao 
próximo; saúde e estudos aprofundados do movimento. 
3 Trabalhar com dinâmicas, ter domínio do conteúdo e saber ouvir e discutir. 
4 Os professores necessariamente precisam ter ao longo da vida, uma caminhada de estudos 
aprofundados, para que possam passar para seus alunos os valores técnicos que devemos aprender. 
5 Com certeza. São pessoas que batalham por muito tempo para passar ao outro o que sabe sobre 
determinado curso. São pessoas que tem um curso superior concluído. 
 
IM16  
1 O desenvolvimento integral do aluno (correr, andar, saltar, etc). 
A socialização através da recreação e esporte. 
Noções básicas do esporte, onde nasceu, de onde veio, etc. 
2 Formar cidadãos conscientes do que é Educação Física. 
Incentivar a prática do esporte na escola. 
Mostrar a importância do esporte, recreação, dança em nossa vida. 
3 Participar da vida da escola. 
4 Valores básicos da Educação, planejar sua aula, saber a realidade da escola. 
5 Sim, a partir do momento que você desempenha seu trabalho com respeito e seriedade você é um 
profissional e procura melhorar a cada dia. 
 
IM17  
1 Desenvolvimento do movimento das crianças. 
Aprendizado das diversas modalidades esportivas. 
Desenvolvimento da criatividade do aluno em determinadas atividades. 
2 Responsabilidade do professor no decorrer das aulas. 

Responsabilidade e submissão do aluno. 
Aulas teóricas e praticas com a finalidade do aluno realmente aprender o que foi passado ou 
ministrado nas aulas. 
3 Deve desempenhar nas suas aulas além dos esportes básicos (como vôlei, futebol, basquete...) 
que geralmente os alunos já tem o conhecimento básico, passar atividades diferentes. Como 
atividades recreativas. 
4 É necessário estar sempre atualizado e estudar bastante. 
Preparar suas aulas antes e ter cronograma do que será realizado. 
5 Com certeza. A partir do momento em que realizar suas tarefas com responsabilidade e 
“vontade” são profissionais, pois fazem o que gostam. Enfim, além de serem “sérios” devem levar a 
profissão a sério. Além de tudo deve ter concluído seu curso superior. 
 
IN1  
1 1º Educar – ensinando valores exigidos no esporte. Ex: justiça e controle próprio. 
2º Para o crescimento e bom desenvolvimento intelectual. 
3º Desenvolvimento do movimento do aluno. 
2 1º Saber trabalhar em equipe (ensinar os alunos a: ←) 
2º Agir corretamente. 
3º____ 
3 Participar com os alunos. 
4 Eles tem que saber o conteúdo que irão passar e tem que saber que estão lidando com pessoas 
que estão captando tudo o que ocorre, por isso, tem que ter uma boa postura 
5 Sim. Professores são profissionais porque tem uma função super importante na sociedade: educar 
em todos os sentidos. 
Educar em sabedoria e o mais difícil: educar para a vida. Professor é o profissional mais mau 
reconhecido. E estudaram para isso... 
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IN2  
1 Trabalho com movimentos do corpo, estimular o esporte e educar. 
2 Companheirismo, seriedade e disciplina. 
3 Dar base teórica e cobrar na prática 
4 Conhecimento, experiências, dominar métodos de aprendizagem. 
5 Sim, em termos de qualificação todos são profissionais mas não desempenham de maneira 
profissional ou seja do jeito correto. 
 
IN3 
1 Ensino de esportes, ensinar a não ser sedentário e fazer exercícios físicos e alongamentos. 
2 Formação  um cidadão com boa convivência, mais saudável ( o sujeito em movimento). 
3 O prazer em aprender o trabalho em grupo 
4 Estar sempre bem atualizado em muitas áreas para até melhorar o que já se sabe. 
5 Teriam que ser, mas a maioria não é. Porque a maioria não pensa no aluno, só neles mesmos, não 
pensam em ensina-los os esportes a convivência, os exercícios, mas sim em fazer o menos possível 
e continuarem empregados desta maneira. 
É um profissional porque fez e completou o curso. 
 
IN4  
1 A Educação Física na escola, quando ensinada de maneira correta tem como finalidade, ensinar as 
crianças a pensar de maneira racional sobre competitividade, cooperação, companheirismo e 
também noções de respeito. Além de como vai praticar esporte, ajudar no desenvolvimento motor e 
psicológico da criança. 
2 Os objetivos gerais para Educação Física são: formar cidadãos conscientes do seu papel como ser 
humano, exercitar muito mais do que o corpo, mas a mente a pensar em estratégias, jogadas, é 
ensinar que as diferenças físicas ou raciais não fazem diferença no esporte. 
3 Dar o exemplo. 
4 Os saberes necessários não são os aprendidos durante o curso, mas adquiridos também a base de 
muita leitura, cursos extras e experiências adquiridas em estágios. 
5 Considero os professores que fazem seu trabalho de forma correta como profissionais. Os 
professores que acham na Ed. Física uma forma de ganhar dinheiro sem fazer nada julga que 
perderam tempo de suas vidas estudando, sem nenhum propósito, porque não alcançarão o 
verdadeiro objetivo de formar cidadãos que a Ed. Física propõe. 
 
IN5  
1 Formar cidadãos, aprender a trabalhar em grupo. 
2 Combater o sedentarismo, incentivar a prática de atividades físicas e ajudar a viver em harmonia, a 
ter espírito de competitividade. 
3 ser participativo. 
4 saber ser responsável e que Educação Física não é só jogar bola 
5 Nem todos, muitos não são porque ser profissional não é só dar uma bola para os alunos jogarem. 
 
IN6 
1 Ensinar uma prática esportiva, ensinar a jogar. 
2 -------- 
3 Participa mais na aula, forma cidadãos. 
4 O professor tem que saber como tornar a aula diferente e que chame a atenção do aluno, já que 
todo mundo acha que aula de Ed. Física é dar a bola para ficar jogando e pronto. 
5 Na minha opinião qualquer professor é um profissional, não existe uma razão para não ser, 
professor é tão profissional quanto um advogado, um médico. 
 
IN7  
1 Ensinar técnicas de movimento, aprimorar aptidões esportivas e estimular a cidadania. 
2 Elevar o nível de interesse na pratica esportiva, promover a saúde através do esporte, orientar e 
desenvolver a coletividade no cotidiano. 
3 Promover o movimento correto, estimular a prática esportiva, desenvolver o conhecimento e a 
interpretação com um raciocínio lógico e ágil, estimular a cidadania e o trabalho em grupo, etc. 
4 Conhecer o corpo e suas capacidades, ter um senso crítico abrangente, conhecer os esportes e 
suas finalidades, etc. 
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5 Qualquer profissão, o individuo só se torna profissional no desempenho correto de sua função. 
 
IN8  
1 Inserir a prática esportiva no dia-dia dos alunos, educar as crianças através do esporte. 
2 Interação entre os alunos, a prática do esporte melhorando a qualidade de vida. 
3 Mostrar os valores morais as crianças através do esporte. Também o de orientados. 
4 Dominar métodos de aprendizagem eficazes e técnicas de exercícios. 
5 Sim, pois passam um conhecimento para os alunos seja ele ligado ao esporte ou não 
 
IN9 
1 Respeito, é muito importante pois alunos e professores precisam viver em harmonia a partir disto as 
finalidades passam a ser formar cidadãos, fazer com que os alunos aprendam a trabalhar em grupo e 
oferecer uma melhor qualidade de vida. 
2 Desenvolver a convivência coletiva, desenvolver o raciocínio e o desenvolvimento motor, ou seja, 
aprender a coordenar seus próprios movimentos. 
3 A principal função é acima de tudo formar cidadãos respeitáveis, fazer com que a aula seja 
interessante. 
4 Saber que respeito e compreensão, seriedade e responsabilidade não é exercido somente dentro 
da sala de aula mas sim na vida. 
5 Considero profissional aquele que se faz profissional, ou seja, que executa seu trabalho com 
responsabilidade e aqueles que não são profissionais apresentam descaso em relação aos alunos, e 
conseqüentemente em relação a profissão 
 
IN10  
1 Ensinar esportes, conscientizar os alunos sobre a prática do esporte, tornando os grandes 
cidadãos. 
2 Integração dos alunos, incentivo e conhecimento da prática do esporte e preservação da saúde. 
3 Incentivar a prática do esporte dentro e fora da escola, ser disciplinador 
4 Conhecer o corpo humano, movimentos; saber lidar com crianças, se interessar pela aula. 
5 Sim. Embora existam bons e maus professores, em nenhum momento deixam de ser profissionais. 
 
IN11  
1 Socialização do aluno com os demais membros; 
Entretenimento, pois quebra um pouco a rotina escolar; 
Despertar o interesse do aluno por práticas de jogos esporte e brincadeiras. 
2 Junto com as  demais disciplinas: formação ou o auxilio da formação do caráter do individuo. 
Melhoramento da qualidade de vida, não apenas com exercícios mas com idéias que se perpetuem 
para além da sala de aula. 
4 Conhecimentos básicos de algumas modalidades esportivas, conhecimento para lidar com criança, 
conhecimento sobre o corpo e seu funcionamento. 
5 Com certeza pois como todo profissional, passaram anos de estudos e pesquisas para 
desenvolverem saberes necessários para exercer sua profissão. 
 
IN12  
1 Promover uma maior integração entre os alunos. 
Aliar disciplinas teóricas a Ed. Física; 
Colocar o corpo a serviço da mente. 
2 Hoje eu ainda não saberia discriminar três objetivos sem mistura-los com as finalidades citadas na 
questão anterior. 
3 Implantar as finalidades da E.F descritas no item 2. 
4 Inteirar-se do que é exigido de um profissional (professor) da E.F participando de grupos de 
discussão ao lado de professores atuantes nos diversos níveis sociais, de palestras e congressos 
voltados para a área, etc. 
5 Sim. Em minha concepção até aquele que se propõe a investigar deve faze-lo com profissionalismo 
(seriedade, atuar com paixão e conhecer suas funções), que dizer então quando se está falando em 
ensinar algo a alguém. 

 
IN13 
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1 Mostrar o universo e possibilidades de atividades físicas, mostrar ao aluno a importância desta 
atividade física, direcionar o aluno para uma prática consciente e crítica de valores. 
2 Proporcionar o ensino de variadas práticas corporais (jogo, dança, esporte).. 
Dar subsídios críticos para a prática. 
Contribuir para a consciência da influencia das práticas corporais para a saúde e desenvolvimento 
mental. 
3 Cativar os alunos a prática de jogos e brincadeiras, ser disciplinador, sem ser sério. 
4 Saber as necessidades dos alunos, conhecer fisiologia, conhecimento do corpo e seu 
desenvolvimento. 
5 Sim, tem responsabilidades como em qualquer outra área. 
 
 
IN14 
1 Educação Física (aprender a exercitar-se0, detecção de talentos e ensinar alunos. 
2 Auxiliar no desenvolvimento da criança; 
Inserir a criança no meio social; 
Despertar a criança p/ os esportes. 
3 Proporcionar de acordo c/ a faixa etária trabalhada, elementos que direcionarem e levem o aluno a 
compreender  e superar seu corpo  como um todo. 
4 Dominar os conteúdos e coloca-los de forma didática. 
5 Sim, pois considero professor como profissão, mas pelos seus conhecimentos mais parece uma 
ocupação. 
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ANEXO B 

 
RESPOSTAS DOS ESTUDANTES NO ANO DE CONCLUSÃO: 
 
 
N1 
1 Conscientizar de que o ser e estar no mundo, as praticas sociais, assim como a construção e a 
manutenção da existência, é decorrência do movimento intencional; promovera compreensão e a 
capacidade de analisar a realidade em que vivem a partir do corpo próprio em movimento da cultura 
produzida pelo movimentar-se; possibilitar a aquisição de conhecimento sobre a cultura 
historicamente construída, perspectivando possibilidades de alterações em seus contextos pela 
reflexão crítica. 
2 Compreender-se enquanto um ser e uno, social e histórico que se movimenta e a partir desse 
movimentar-se, age, se relaciona e se comunica com intencionalidade; compreender a analisar em 
que vive a a partir do corpo próprio em movimento e da cultura; conhecer a que vive a partir do corpo 
em e da cultura; conhecer a cultura historicamente construída e a possibilidade de alterações em 
seus contextos pela reflexão crítica. 
3 O professor deve ensinar. As principais funções dos professores de educação Física devem 
desempenhar em seus contextos de trabalho são as mesmas dos outros professores da escola: 
colabora com a comunidade escolar principalmente na construção do projeto político pedagógico e 
executá-lo, planejando e ministrando suas aulas de maneira reflexiva e problematizadora, avaliando 
não somente seus alunos, mais também seu trabalho, refletindo sobre suas práticas docente numa 
perspectiva de formação continuada. 
4 Os saberes necessários aos professores de Educação Física para desempenharem suas funções 
em seus contextos de trabalho, são além dos saberes específicos de suas áreas de conhecimento, 
técnicas e métodos, saberes pedagógicos e epistemológicos, científicos que embasem e  orientem a 
oerência de seu trabalho. 
5 Os professores são profissionais, não somente porque possuem uma graduação num curso 
superior em licenciatura que lhe garantem o direito de exercer seu trabalho, mas porque o trabalho 
docente possui uma especificidade que é o ensino, e esta prática profissional exige além de saberes 
e conhecimentos de base científica, a responsabilidade social e o papel de grande importância desta 
profissão na construção e transformação da sociedade. 
 
N2 
1 A Educação Física como as outras áreas tem que por finalidade principal a de educar via 
transmissão de conhecimentos que são culturais (cultura do movimentar-se)promoção à reflexão 
acerca do mesmos, ensino verdadeiramente democrático que prepare para o exercício da cidadania e 
o pensamento critico. 
2 Contribuir para formação de um sujeito crítico, autônomo e participativo para que este trabalhe pra 
superação da sociedade capitalista desigual e injusta. 
3 Ensinar o conteúdo específico (cultural corporal do movimento) da maneira que estes expressem  
 significado onde se interpretam dialeticamente a intencionalidade \ objetivos do homem e as 
intenções, objetivos da sociedade. Desta forma a Educação Física deverá os aspectos antropológico 
da expressão corporal contextualizando este par o sujeito se posicione criticamente no mundo. 
4 Conhecimentos específicos, sobre sociedade, cultura, princípios pedagógicos e técnicos. 
5 ______ 
 
N3 
1 Transmite conhecimentos necessários para cada indivíduo exercer sua função social no 
movimentar através da cultura e atende as exigências da sociedade adaptado-se com o passar do 
tempo para que cada indivíduo esteja ativo e criticamente participando da construção cultural da 
sociedade. 
2 Possibilitar a compreensão sobre o movimentar, formar um sujeito critico através de analise sobre 
as manifestações culturais focando o movimento humano e respeitar e valorizar a individualidade do 
sujeito e da sua cognição, altitudes e valores com relação ao desenvolvimento do movimento. 
3 Promover o ensino com base no currículo da escola. 
5 Considero os professores profissionais pois são graduados, exercem sua função social da melhor 
maneira possível, estudam sobre sua profissão sempre. 
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N4  
1  * Contribui para que o educando possua uma postura crítica perante o conteúdo específico. 
    * Reconhecer importância do conteúdo como um componente histórico-social 
    * Avaliar constantemente a evolução desses educandos com relação ao processo ensino-
aprendizagem. 
2 * Executar e compreender  os conteúdo de maneira que possa ser aproveitado como componente 
importante em sua vida. 
    * Refletir sobre as ações do professor 
    * Contribuir para a formação do aluno como um todo. 
3 Ensino. 
4 Técnico, Científico, pedagógica e específico. 
5 Sim, pois após sairmos da universidade já somos considerados profissionais, bastando buscar 
nossa profissionalidade. 
 
N5 
1 Contribuir para a compreensão do homem em movimento, promovendo a capacidade do aluno se 
organizar, analisar, avaliar e buscar conhecimentos relacionados. 
2 Compreensão de sua corporeidade. 
Relação do homem e seu corpo ao longo da história e hoje, e todas as influências. 
Possibilitar a reflexão, análise crítica que possa fazer que o aluno supere os conhecimentos até então 
construídos, procurando sempre renovar os mesmos, não o considerando como pronto e acabado. 
3 Ensinar, problematizar, e como foco principal fazer com que isso se transforme em aprendizagem. 
4 Conhecimento específico 
   Conhecimento pedagógico  
  Conhecimento técnico.  
5 Sim, é um profissional do ensino, como as demais profissões, historicamente construído, no qual foi 
concedido pela sociedade. 
 
 
N6 
1 A Educação Física escolar tem como finalidades: preparar o sujeito para vida em sociedade, 
promover a construção dos conhecimentos e ensinar conteúdos específicos da área de conhecimento 
da Educação Física. 
2 Conscientização sobre o movimento humano, relações sobre o homem em movimento no decorrer 
da história, os alunos construir reflexões cognitivas para além das aulas de Educação Física. 
3 Reconhecer-se enquanto educadores, perceber a responsabilidade que carregamos nos ombros ao 
sermos formadores humanos para com a sociedade. Disponibilizar aos educandos o conhecimento e 
utilizar estratégias adequadas para que os alunos compreendam e reelaborem os mesmos. 
4 Saberes específicos da Educação Física, Saberes técnicos, Saberes profissionais: profissionais, 
éticos, filosóficos, pedagógicos. 
5 Sim, afinal após a graduação somos profissionais, porém acredito que alguns abandonam a busca 
pela profissionalidade, a melhora constante do inacabamento do ser humano. 
 
N7 
1 Contribuir para a formação de sujeitos autônomos e reflexivos, participantes da comunidade em que 
esta inserido, que seja ativo, lute pelo seu direito, que saiba argumentar, sejam construtores de sua 
história. 
Como uma das matérias que compõe o currículo escolar, deve ensinar aos alunos os conhecimentos 
cientificamente e culturalmente construídos, de forma sistematizada, e de maneira sincrética, 
expandindo a sociedade saberes contextualizados e de uma dada importância para sua realidade, 
que retorna a escola, num ciclo sem fim. 
A Educação Física na escola também tem como finalidade mais específica o conhecimento corporal, 
o estudo do homem em movimento com toda sua intencionalidade em seus atos. 
2 Propiciar o aluno, enquanto sujeito a tomada de consciência de sua motricidade. 
Favorecer ao aluno a apropriação real de sua própria motricidade, bem como os bens culturais que 
esta motricidade tem produzido e pode produzir. 
Contribuir para a compreensão do aluno sobre os sistemas de significações nos quais suas ações 
estão inseridas. 
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3 Sua principal função é a educação, assim como a todos os demais professores que constituem a 
escola. Uma educação com qualidade, e evoluída, que de conta das necessidades de nossa 
atualidade. 
E para isso deve estar incluído a tudo o que faz parte da escola, na organização curricular, nas 
tomadas de decisões. A função do professor de Educação física é exatamente igual a qualquer outro 
que esta dentro do sistema de ensino. Planejar, refletir sobre suas aulas, almejar sempre a melhora 
de seu desempenho enquanto educador. 
4 A profissão de educador é de extrema complexidade, no momento em que temos como função 
estar contribuindo para a formação de diferentes sujeitos, com anseios diversos. E conseguir fazer 
essa leitura da realidade, contextualizar os conteúdos específicos de forma pedagógica, é de uma 
amplitude enorme. Assim, são todos os conhecimentos, ou saberes necessários ao professor de 
Educação Física. 
Ao conhecimento específico a pedagogia adequada, saber fazer uma leitura da realidade, identificar a 
corrente teórica que norteia a educação, saberes sociais, culturais, políticos, econômicos. 
5 Sim, pois, para um “trabalho” ser considerado como o de um profissional, deve ir além do que saber 
fazer bem. É aquele que possui um conhecimento específico cientificamente estudado, no qual não 
se restringe ao senso comum, e que fornece a sociedade melhorias. No caso dos professores, assim 
deve ser analisado, no momento em que ultrapassamos o fazer por fazer, no qual isto hoje não basta 
mais. Portanto os professores estando dentro de um período de transição eu considero como sendo 
de profissionais. 
 
N8 
1  A finalidade principal da Educação Física na escola enquanto componente curricular é educar 
seres humanos (sinteticamente - educar: formar para a participação social consciente e crítica). Uma 
segunda finalidade é (está na escola para) o cumprimento das exigências previstas pela legislação 
educacional. Utilizar-se do movimento com foco central, ou seja, está na escola porque tem algo a 
ensinar. 
2 Promover situações que possibilitem a compreensão (gradual) do movimentar-se como sendo 
suscetível de múltiplas possibilidades de realização; Construir (coerentemente com as faixas etárias e 
possibilidades pessoais de realização) conhecimento sobre o fazer, sobre/através o movimentar-se 
(um fazer que por si não é interpretado aqui como simplório e reducionista, mas intencional e 
holístico, ou seja, constituído pela interação constante de aspectos biológicos, culturais, psicológicos, 
afetivos); Por meio dos conteúdos que lhe são específicos e também com os temas transversais é 
possível contribuir estrategicamente(ter como objetivo, portanto) para a formação da “sensibilidade” 
necessária para a (possível) participação social crítica e consciente. 
3 Função primordial de ensinar (com intenção de educar, portanto função social), como lhe é 
possível: participar na construção e reconstrução da proposta curricular. Podem existir outras funções 
a serem atribuídas na escola, mas as ao meu ver são secundarias às que citei acima, que são as 
principais. 
4 Um professor de Educação Física precisa adquirir uma série de conhecimentos que são comuns a 
qualquer individuo que pretenda tornar-se professor: Precisa ter conhecimentos dentro das 
dimensões histórica, social, cultural, filosófica; conhecimentos epistemológicos, conhecimentos 
pedagógicos (em termos didáticos, curriculares). Outros conhecimentos são específicos ao professor 
de Educação Física, referentes aos conteúdos a ensinar que são oriundos de visões diferentes sobre 
a relação cultura e movimentar-se (cultura corporal, cultura corporal de movimento, cultura do 
movimento). 
5 Apesar de não ter em nosso país uma legitimidade profissional, de não ter uma identidade própria e 
distintiva, penso que sim. Professores que passaram pelo curso inicial de formação em qualquer 
vertente educacional que seja, além de ter o diploma e os conhecimentos necessários para o 
exercício de seu papel tem que compreender que o fator principal que lhe permite reconhecer-se 
como profissional do ensino (isso ao meu ver) é a capacidade apresentar justificativas coerentes 
sobre aquilo que faz dentro de quadro de princípios éticos e morais. Por mais que exista uma 
tendência fortemente enraizada na sociedade de compreender técnico e professor como sinônimos, 
ou de considerar qualquer um que ensina qualquer coisa como “professor”, penso que é possível (e 
preciso) distinguir o papel de cada um e conquistar o espaço que é de direito “do professor”, por meio 
de uma formação adequada (principalmente dentro de princípios éticos e morais justificadores das 
decisões a serem tomadas) que possa servir para converter as expectativas e representações tão 
comuns e equivocadas na sociedade em um novo reconhecimento de sua identidade particular, 
atribuindo ao professor a responsabilidade que só a ele é (deve ser) possível cumprir de forma 
satisfatória e compromissada com fins educacionais. 
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N9 
1 Desenvolvimento integral do homem, por meio da prática de atividades físicas significativas  e 
variadas, de acordo com suas necessidades, ou seja, seu desenvolvimento nos planos físico, mental 
e social. 
2 a) Desenvolvimento de capacidades físicas e habilidades motoras; 
b) Desenvolvimento de princípios básicos para relações interpessoais; 
c) Compreensão e respeito ás diferentes culturas corporais. 
3 A importância do professor como orientador, mediador e facilitador do processo ensino-
aprendizagem, ou seja, ensinar, fundamentado em determinada concepção de ensino, deve utilizá-la 
a fim de buscar uma interação efetiva com seus alunos e da coerência entre teoria e prática, a fim de 
proporcionar uma educação consciente e transformadora. 
Nesta perspectiva o professor deve direcionar e não centralizar. 
4 Antes de qualquer coisa é preciso que o professor tenha o bom senso em manter uma postura 
investigativa em relação ao trabalho que desenvolve. Nesse sentido, acredito que os saberes 
necessários para a prática docente deva ser científicos e pedagógicos. A formação, como ponto de 
partida não deve proporcionar somente a informação, os métodos e as técnicas científicas e 
pedagógicas de base, mas, também, a formação pessoal e social, apoiada numa sólida cultura geral, 
adequada ao exercício da profissão. 
5 Sim, pois são profissionais que desempenham a especificidade da relação comunicativa com 
intenção educativa. 
 
N10 
1 Contribuir com o aluno na construção e reconhecimento de sua cultural corporal de movimento; 
promover a aprendizagem dos conhecimentos da área por parte dos alunos; possibilitar a formação 
global do indivíduo para viver em sociedade, sendo autônomo e ativo em seu papel de cidadão. 
2 Explorar a vivência motora do indivíduo de modo que tome consciência de seu corpo e do seu 
movimentar-se; garantir a compreensão dos conteúdos destinado a área; e possibilitar a socialização 
e o contato com a diversidade encontrada na sala. 
3 A principal função do professor é ensinar, e para alcançar seus objetivos precisa desenvolver um 
trabalho bem planejado, manter em primeiro lugar a ética profissional, trabalhar com a diversidade 
dos alunos de maneira igualitária, sem qualquer tipo de exclusão, visando sempre a formação de 
cidadãos ativos na sociedade. 
4 Os saberes necessários aos professores de Educação Física são o conhecimentos específicos da 
área, os saberes técnicos que básicos para a Educação Física, e os conhecimentos práticos que se 
dão através da experiência profissional. 
5 Sim, pois os professores passam por uma formação acadêmica que lhes garantem um repertório de 
conhecimentos destinados à sua função de ensinar dentro da escola. Desta maneira, são capazes 
que lidar com as dificuldades encontradas durante seu trabalho utilizando seus conhecimentos para 
alcançar seus objetivos. 
 
N11 
1 Assumir uma postura ativa e crítica, na prática das atividades físicas, e consciente da importância 
delas na vida do cidadão, bem  como suas limitações 
Reconhecer na convivência e nas práticas pacíficas, maneiras eficazes de crescimento coletivo, 
dialogando, refletindo e adotando uma postura democrática sobre os diferentes pontos de vista 
postos em debate. 
2 A Educação Física como Ciência da Motricidade Humana com todo o seu conteúdo ( Esportes, 
Ginásticas, Recreação, Danças e Lutas), oferece uma grande quantidade de possibilidades, na 
medida em que compreende a sua intervenção não como treinamento ou adestramento, mas como 
um ser total que se movimenta ao mesmo tempo, biológica, física, emocional e socialmente e a partir 
deste pensamento, constroe mais cultura e dá novos significados as culturas já existentes. Assim 
seus objetivos gerais estão pautados: 
 - Promover o conhecimento e o respeito às manifestações da Cultura Corporal de Movimento 
valorizando-as como um meio para socialização entre os diversos grupos sociais, respeitando sua 
diversidade; 
 - Promover ao educando condições de análise e de crítica com relação ao contexto histórico, 
social e cultural dando-lhe condições de interferência sobre suas condições pessoais e de pessoas 
ao seu redor; 
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 - Promover a participação em atividades em grupos, compreendendo as diferenças 
individuais e procurando colaborar com o grupo possa atingir os objetivos propostos. 
3 Ensinar procurando articular os conhecimentos pertinentes à disciplina com os objetivos 
pretendidos para a educação de acordo com cada faixa etária, tendo como base o Projeto Político 
Pedagógico, inserindo os alunos na Cultura Corporal de Movimento, considerando suas 
características pessoais, de forma crítica, para que os mesmos possam se movimentar 
compreendendo como ocorrem estes movimentos, as implicações sobre sua saúde, bem como 
fatores que possam ser prejudiciais.   
4 Saberes específicos; aqueles relacionados à Cultura Corporal de Movimento, saberes pedagógicos 
e didáticos, saberes filosóficos e sociais, saberes sobre o desenvolvimento cognitivo dos educandos 
em cada fase e realidade, bem como conhecimentos acerca do currículo e seu desenvolvimento no 
contexto escolar.  
5 Em parte sim, pois passam por um processo de formação acadêmica, para a compreensão de 
como se dá o processo de ensino e aprendizagem de seus alunos, tomando consciência sobre suas 
dificuldades e anseios. Por outro lado, mesmo passando por todo este processo que diga-se 
passagem é contínuo, nem todos os professores agem como profissionais, já que uma boa parte 
deles muitas vezes nem se importam com estas questões. 
 
M1 
1 Possibilitar a compreensão do corpo humano nos aspectos biopsicosocial, considerando o corpo 
humano em movimento. 
Estudar os movimentos humanos culturalmente construídos, tais como os blocos de conhecimento: 
ginástica, dança, lutas, jogos e esportes. 
Oportunizar a vivência de práticas corporais, sem que estas tenham o fim em si mesmas. 
2 Segundo RIBEIRO (1998) as finalidades compõem-se de objetivos gerais e específicos, portando 
considero também como objetivos gerais da Educação Física os três itens citados na resposta 
anterior, ambos são finalidades e objetivos gerais. 
3 A principal função é de educador, o professor deve ser o mediador do conhecimento, é ele o 
responsável em transpor o conhecimento científico para o conhecimento escolar. 
4 São necessários os conhecimentos pedagógicos, que envolvem os aspectos de ensino e 
aprendizagem, saberes gerais que envolvem conhecimentos gerais, políticos, sociais, éticos e os 
saberes específicos que são os conteúdos específicos da área que envolve os blocos de 
conhecimento da ginástica, dança, luta, jogos e esportes. 
5 Sim. Considero os professores como profissionais não apenas pela legalidade imposta pela lei, mas 
principalmente pela atribuição que é dada a função docente, que é de possibilitar ao ser humano a 
construção de um conhecimento elaborado e sistematizado. Independentemente do nível escolar, 
que pela LDB são constituídos pelo ensino básico e superior, é a profissão do professor que permite 
a toda sociedade o acesso aos diversos campos de conhecimento, a sociedade se mantém e evolui 
através da educação. 
 
M2 
1 Formação de um indivíduo consciente 
Desenvolver no aluno a busca da formação continuada. 
2 Ensinar as manifestações culturais 
Construir o sistema psicomotor 
Desenvolver no aluno a prática de atividade física. 
3 Ensinar os conteúdos de maneira contextualizada 
Desenvolver alunos críticos 
Produzir conhecimento através de suas práticas pedagógicas. 
4 Domínio do conteúdo a ensinar 
Didática 
Conhcer os objetivos do ensino. 
5 Sim, pois estes assim como qualquer outra profissão desempenha esta em seu contexto de 
trabalho, porém até aqueles que não a fazem da melhor maneira são profissionais, porém más 
profissionais. 
Os professores devem ser chamados a meu entendimento como profissionais do ensino, pois, a 
nossa profissão tem da mesma forma como as outras seus objetivos e saberes necessários. 
 
M3 
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1 Contribuição na formação do aluno, colaborando para compreensão enquanto sujeito, ativo, 
reflexivo e autônomo perante a sociedade. 
2 Promover no aluno por meio da cultura corporal de movimento, o conhecimento, a compreensão e 
vivência dos conteúdos específicos da Educação Física. 
3 Ensinar conteúdos específicos da disciplina Educação Física e possibilitar, aos alunos, relações dos 
conteúdos ensinados com a sociedade e o que a integra. 
4 Saberes pedagógicos, científicos e saberes específicos. 
5 Sim, já que os professores passaram por uma formação acadêmica científico.  
 
M4 

1 1º Ensinar e promover o movimento culturalmente construido; 2º promover uma melhor qualidade de 
vida(saúde) aos estudantes e a 3º como todas outras disciplinas é de promover a socialização da 
comunidade escolar.  

2 1º Ensinar e promover o movimento culturalmente contruido; 2º promover uma melhor qualidade de 
vida(saúde) aos estudantes e a 3º como todas outras disciplinas é de promover a socialização da 
comunidade escolar. Eu não consigo distinguir finalidades de objetivos, procurei até nos dicionários e 
eles também trazem essas duas palavras como sinônimos. 

3 Para mim só existe um função para esses professores, ensinar os conteúdos da Educação Física, mas 
sempre fazendo que seus alunos relacionem esses conteúdos com os acontecimentos da sociedade, 
fazendo que eles reflitam que tipo de sociedade vivem, se é essa sociedade que eles desejam para 
eles. Fazendo que esses conteúdos possam ampliar o conhecimento dos alunos e também fazer que 
os mesmos tenham uma visão de mundo mais ampla, fazendo desses alunos, alunos autônomos. E 
sendo mais autônomos eles podem ser mais cidadãos, sendo mais cidadãos eles podem entenderem 
e praticarem um dos mais importantes pontos da cidadania que é respeitar os direitos do próximo, 
fazendo assim, que o próximo respeite o seus direitos. 
4 Os saberes necessários começa a ser adquirido na formação acadêmica, quando os professores 
aprendem os saberes que faz que os mesmos consigam ter o conhecimento mínimo para poderem 
ministrarem suas aulas, nesses saberes que poderíamos chamar de saberes acadêmicos entrariam 
os conteúdos específicos da disciplina que o professor  irá ministrar nas escolas(no caso Educação 
Física) e também todo aqueles saberes que fará que o professor tenha capacidade de se organizar 
antes e durante o processo de ensino aprendizagem, esses saberes envolveriam teorias 
educacionais, abordagens, leis que regem a educação nacional e vários outros.  

5 Sim! Os professores trabalham diretamente com seres humanos, isso significa que em um grupo 
exista(sala de aula) vários tipos de pessoas, com vários tipos de pensamento, que muitas vezes 
vivem diferentes realidade. Tudo isso faz com que o professor tenha que usar diferentes estratégias 
para consegui chegar em seus objetivos, isso é um ponto que mostra que professor é uma profissão, 
agora se o professor pode-se fazer tudo do mesmo jeito, sem que ele tivesse que pensar em 
diferentes estratégias e métodos para atingir seus objetivos, ai sim poderíamos questionar essa 
questão de ser profissional.  
 
M5                                                                                                                                        
1 Utilizar o movimento humano para educar; 
Promover no ser humano a modificação de suas ações possibilitando assim, uma mudança na 
sociedade; 
Antecipar suas ações conscientemente e com reflexão. 
2 Criar situações que possibilite aos alunos conflitos cognitivos, reflexão, abstração possibilitando 
assim, o aprendizado; 
Discutir, trabalhar, analisar e proporcionar a compreensão do conteúdo trabalhado e suas relações 
com o cotidiano; 
Contribuir para a formação de um sujeito autônomo, crítico e participativo. 
3 Ensinar. O professor deve ter estratégias que desequilibrem cognitivamente seus alunos, e que 
estes busquem constantemente a resolução de seus conflitos cognitivos por meio de levantamento e 
testagem de hipóteses. 
4 É um conjunto de saberes necessário aos professores, contextualizando por um sistema concreto 
de práticas escolares, refletindo as suas concepções, percepções, experiências pessoais, crenças, 
atitudes, expectativas, dilemas, conhecimento específico, etc. 
5 Sim, os professores tornam-se verdadeiros profissionais, orientados para a resolução de 
problemas, autônomos na transposição didática e na escolha de estratégias, capazes de trabalhar em 
sinergia no âmbito de estabelecimentos e de equipes pedagógicas, organizados para gerir sua 
formação contínua.  
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M6 
1 Propiciar um aumento do conhecimento especifico do aluno sobre os conteúdos da Educação 
Física. Proporcionar no aluno um aumento da cultura deste pelas vivencias praticadas nas aulas. 
2 Para mim, com base nos dicionários Aurelio e Michaelis, mais os livros escritos por Lackatos e 
Muller, reforço a idéia que objetivo e finalidade são sinônimos, por tanto idem 1. 
3- O professor de Educação Física deve ter como seu eixo central de funções o desenvolvimento do 
aluno, em todos os possíveis níveis: motor, intelectual, físico, social etc. Sempre baseando-se em 
testes empíricos e já realizados por outras entidades de ensino superior existentes tendo sempre 
como foco central o esporte. 
4- Os conhecimentos necessários para o professor desempenhar suas funções em seus contextos de 
trabalho não obedecem a uma ordem propriamente dita, mas sim há de se considerar que todas tem 
que ter seus conteúdos bem estudados. 
São vários os conhecimentos ou saberes que o professor de Educação Física tem que ter em sua 
bagagem cultural como, por exemplo: o movimento humano, a sociedade, a visão de mundo,  
conhecimentos pedagógicos relacionados ao ensino. 
5- Sim, os professores são os profissionais do conhecimento, dos saberes, da luz que brilha dentro 
do ‘’sem luz’’ aluno, uma esperança para a evolução do pensamento e dos conhecimentos de infinitas 
ordens. São profissionais que carregam sobre seus ombros grandes responsabilidades, ou seja, ele é 
o responsável por uma formação moral, ética, psicológica, social e cultural de uma pessoa facilmente 
influenciada pela, na maioria das vezes, informação oculta que é insistentemente transmitida pelo 
professor de maneira catedrática.  
 
M7 
1 Como, quando e por que o homem se movimenta nas diversas realidades sócio culturais são as 
três finalidades que sustentam a Educação Física na escola. 
2 Os três objetivos gerais para a Educação Física na escola são: propiciar ao aluno, enquanto sujeito 
a tomada de consciência de sua motricidade; possibilitar ao aluno a aquisição e aprimoramento de 
um repertório motor cultural; contribuir para compreensão do estudante sobre diversos sentidos e 
significados dos movimentos relacionados a construção de sua autonomia. 
3 Problematizar, contextualizar e aprimorar os conhecimentos específicos da Educação Física e os 
conhecimentos gerais da escola e sociedade são as principais funções que os docentes de Educação 
Física devem desempenhar em seus contextos de trabalho. 
4 Os conhecimentos necessários aos professores de Educação Física são: pedagógicos 
(conhecimentos que regem o como ensinar), específicos (da Educação Física, saberes que mediam o 
que ensinar, que para a Educação Física é o objeto de estudo o homem que se movimenta ou 
movimento humano culturalmente construído) e gerais (conhecimentos que regem o para que 
ensinar). 
5 Sim,porque ser professor implica num constante trabalho (regulamentado e formal) de elaboração e 
reelaboração de estratégias e conhecimento para o ensino de modo a aprimorar e ressignificar sua 
função sócio-cultural, baseando-se na ética diante de diversas realidades. 
 
M8 
1 A finalidade é ensinar sobre a cultura dos nossos movimentos, vivenciar diversos movimentos que 
podem ou não aparecer no nosso dia a dia, mas que nosso corpo intencionalmente possibilita que 
realizemos e mediar as ações dos alunos, para que estes, se possibilitem criar movimentos que 
contribuam para o seu dia a dia, para a sua movimentação, para o seu trabalho e para o seu ser 
crítico. 
2 Formar um cidadão crítico dos seus movimentos e da sociedade. 
Propiciar uma motricidade variada/diversificada e intencionalmente compreendida pelo aluno. 
Favorecer a autonomia do aluno, para que esta pessoa construir movimentos adequados no seu dia a 
dia que o favoreçam. 
3 O professor de Educação Física deve ter a mesma função que os outros, desenvolver o PPP e a 
partir dele elaborar suas aulas, procurando mediar as ações dos alunos para que estes se tornem 
críticos e autônomos trazendo a maior quantidade com a melhor qualidade possível de assuntos 
sobre a cultura corporal de movimento intencionais, tanto da ginástica, quanto das lutas, jogos e 
esportes a partir da realidade dos alunos e discutir sobre esse conteúdos até que se encontre 
caminhos para sair do senso comum e começar a se favorecer com o senso crítico, para que o aluno, 
aprenda andar com as próprias pernas e queira buscar mais conhecimento. 
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4 O professor deve dominar muito bem seus saberes específicos, para poder ministrar esses 
conteúdos, deve ser detentor dos saberes pedagógicos, para ter clareza da melhor forma de mediar 
esses conteúdos, estar sempre em contato com as outras disciplinas, para ter um conhecimento 
mínimo do que esta sendo aplicado e poder fazer interdisciplina e além de fazer parte da realização 
do PPP, deve estar em contato sempre com pesquisas para se atualizar. 
5 Sim, pois estes tem uma função específica, estabelecida e devem dominá-la muito bem, devem 
sempre procurar melhorar e tem um objetivo que é o aluno, os professores são fundamentais para 
poder extrair a totalidade de um aluno, pois isso não se faz sem estudos específicos. 
 
M9 
1 Formar pessoas que compreendam-se enquanto sujeito e enquanto produtor da sua própria história 
que tem como instrumento de construção de sua existência o movimento corporal. 
Formar seres que compreendam que pode-se evoluir e transcender por meio de seus movimentos. 
Formar sujeitos que buscam a transcedência e a superação por meio da compreensão que se tem de 
um corpo próprio. 
2 Possibilitar o conhecimento do jogo, do esporte, da dança, das lutas e da ginástica bem como das 
complexas relações que se dão entre os mesmos, compreendendo-os como componente da cultura 
corporal do movimento. 
Promover o conhecimento dos movimentos corporais em suas diferentes formas, relacionando a sua 
utilização com as atividades realizadas no contexto da vida dos estudantes. 
Promover o conhecimento dos movimentos corporais que fazem parte das manifestações culturais 
presentes na sociedade. 
3 Funções de educador e de mediador entre conhecimento e aluno. 
4 Saberes pedagógicos e saberes específicos da área de conhecimento, nesse caso da Educação 
Física. 
5 Sim, porque para ser professor passa-se por um processo de formação acadêmica. 
 
M10 
1 As finalidades da educação escolarizada de modo geral, estão relacionadas com a transmissão de 
conteúdos selecionados da sociedade, auxiliando na compreensão da história e evolução desta. 
Assim,os estudantes podem compreender os valores, costumes, atitudes, gestos, movimentos, e 
expressões corporais considerando-se como sujeito constituinte desta sociedade, resultando na 
formação de indivíduos autônomos. O conjunto das disciplinas, inclusive a Educação Física, 
possibilitam a concretização destas finalidades já que os conteúdos são organizados por disciplinas. 
2 A Educação Física na escola possui o objetivo de promover nos educandos a compreensão de 
questões relacionadas com o movimento humano como gestos, comportamentos e expressões 
corporais, com as manifestações culturais como o esporte, a dança, as lutas e os jogos. 
Além da compreensão deve promover situações que permitam a vivência desses movimentos, 
auxiliando no desenvolvimento de habilidades motoras. 
3 Realizar a mediação entre os conteúdos específicos da sua área e os educandos, possibilitar 
situações em que eles possam realizar movimentos relativo ao conteúdo específico a ser estudado de 
maneira consciente. 
4 Saberes específicos da sua área, isto é, os conteúdos da Educação Física; compreensão das 
relações sociais e suas implicações na educação; compreensão de questões relacionadas ao 
processo de ensino aprendizagem. 
5 Para ser professor é preciso passar pelo processo de formação em uma instituição de ensino 
superior que envolve conhecimentos científicos. Assim, este processo resulta na formação 
profissional do professor. 
 
M11 
1 Trabalhar o corpo no sentido de reconhece-lo com um todo. 
Trabalhar o movimento culturalmente construído 
2 Propiciar a vivência de diversos tipos de movimentos. 
Promover a compreensão de como os movimentos são culturalmente construídos. 
Possibilitar a compreensão do corpo em relação a sociedade em que vivemos. 
3 Educador, mediador, questionador, coordenador, planejador, pesquisador, administrador, entre 
outros. 
4 Os saberes pedagógicos e os saberes específicos, ou seja, como ser professor e o que ensinar. 
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5 Sim, porque estudamos profundamente o assunto e estamos na universidade para isso, se não 
fosse isso seria apenas um ofício, onde eu faria apenas um curso sem aprofundamento para exercer 
uma atividade. E também pelo fato de que um professor é responsável por toda uma formação. 
 
 
M12 
1 Compreender como, quando e porque o humano se movimenta dentro das diversas realidades 
sócio culturais. 
2 Possibilitar aos estudantes situações que envolvam análise, reflexão e abstração sobre seu 
movimento.  
Contribuir para a compreensão do educando sobre sistemas de significações nas quais suas ações 
estão inseridas. 
Propiciar e possibilitar ao aluno a aquisição de um repertório cultural relacionado com a motricidade 
humana. 
3 Problematizar, contextualizar e aprimorar os conhecimentos específicos da Educação física e os 
conhecimentos gerais da sociedade. 
4 Os saberes necessários ao professor de Educação física são os : 
Específicos: que abordam o que ensinar e tem como objetivo o movimento humano. 
Pedagógicos: são os conhecimentos de como ensinar. 
Gerais: são os saberes para que ensinar, objetivando que o estudante consiga ser autônomo, que 
consiga refletir e transformação sua sociedade. 
5 Sim, pois profissional é aquele que possui uma base teórico, um conhecimento científico, um 
estudo mais aprofundado sobre sua ação. 
O profissional esta aprimorando seus conhecimentos constantemente, solucionando problemas 
dentro da sua realidade escolar – quando se tratando da profissão de professor. 
 
 
 
 
 
 
 
 


